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O CONTRA MANIFESTO

Só depois de trcs dias. é verdade,
lenibramo-nos dc contestar alguns

tópicos do tal manifesto, e julgamo-

nos felizes despertando tão cedo da

espécie de somno que nos produ-
zioa surpreza'das propostas de li-

gnção do dr. Lauro Sodré, ali dc-

nunciadas.
O Jornal não quiz pôr os pontos

nos ii}' preferio occupar-se mais
com a sua nova syntaxe de alio lá
á banca, norque tem naturalmente
muita alTeição ainda pelo dr Lauro
Sodré, e não quiz confundi, o.
Agradecemos por elle a attenção,
porem mais gratos ficaríamos no col-
lega se nos respondesse com claresa,
sem subterfúgios, qunndoToiJque o
eininentejparaense propoz'allinnçn
aos seus adversários, ou se alguém
o fez em seu nome, e quem foi?esse
alguém.

No lim da resposta ao Republica,
hontem editada pelo jornal que,
como nós, só dá o nome do seu di-
rector, vem dito que o dr. Paes de
Carvalho ioi quem fez a alludida

proposta; mas como estamos na

e que por elle tambem não fora au-
torisada.

Se os nossos adversários estives-
sem acostumados a só dizerem a
verdade, limilar-nos-iiinios a lamen-
tar a falta commellida pelo dr. Paes
de Carvalho; mas como não temos
motivos para d'elles fazer melhor

juizo, sò lhes pedimos que ponham
os pontos nos i /', lamentem o não
conhecermos os segredos do nosso
partido, bem como o valor do si-
lencio n'estes momentos, mas digam
que o publico quer saber, quando
foi (pre o dr. Lauro Sodré lhes pedio
misericórdia.

O eminente paraense não necessi-
tada compaixão de morcegos, con-
funda ni-n'0,

Pensamento

As mulheres são cm tudo exlrc-
mas: a sua doçura é angélica, a sua
maldade diabólica. - A'.

cartas!) o rio

1'J DE SUTKMÜttO DE 1000.

Ainda a candidatura do dr. Juslo
Chernwnt -A ve: do dr. Paes de <

A candidatura do dr. Paes de Car-
valho, cuja administração no gover-
no do Estado tem merecido Irancos
elogios, parecia já francamente lora
dc contestação e a sua realidade se-
ria um facto incontestável desde que
o parlido republicano paraense esti-
vesse forte e unido, apoiado (lesas-
sonibrndameiile nos comícios elei-
tornes, como demonstrar! n as suas
ultimas brilhantes viclorias em lodo
o Eslado.

Era preciso levar a scisão ao seio
(1'esse parlido, por qualquer fórum;
era preciso combater a eleição do
dr. Paes de Carvalho no seio da com-
missão cenlral do parlido, quando
ella livesse de fazer áijui a escolha
dos candidatos á presidência e vice-
presidência da Republico;. Pois liem,
tudo se conseguiu, creando prinieiro
a candidatura Augusto Mnnlenegro
contra a do dr. .luslo Chermoiil,
porque, leito islo, ludo o mais eslá
leito.

Nem é]o dr. Paes deCarvalho mais
previlegiado do que os outros, tanto
mais quanto, na historia das ultimas
traições, que tem distiiiguido tanto
a política paraense, foi elle a primei-
rã e solemne victoria, em compa-
uliia do próprio dr. .luslo.

Não foram os drs. .luslo e Paes de
Carvalho traídos pelo sr. senador
A. Lemos, por oceasião do golpe de
listado ? Não foi o sr. senador Le-
mos, quem mandou depois fingir
apoio ao dr. Lauro Sodré para mais
tarde trahil-oe dizer d'elle os ma-

,iorcs impropérios, detrahindo os
Carvalho-Telegranunas de llelcm^m)^v\m actos da politica e do no

-Os planos dos conspiradares con
tra a Constituição do Eslado—Cri-
se monetária-0 projecto do go-
verno. v^..^., |,.;..., .... !»....

., , nova phiisc iiue nao e mais que a
Nenhum outro assumptô e nu s lnesm^ma,iirci5lacãb decausas iden-

importante no momento actual Uo, j. amor (k) 
-¦ . c () orfiU|ho

que a questão das candidaturas Jus-1., ,...,,_..' ,..„„ .>
lo Chcrmoiit e Augusto Monleiíegro,
ambas apresentadas pelo senador
Antônio Lemos, aquella,—do dr.

dr. Paes, dr. Lauro, dr. Juslo, dr. (ti) O sonho de algum projeolo
Pedro Cheruiont, etc. qne ardenlcmeiite se deseja, se rea-

12, antes de passar a outro assrim- lisa.
pto, ainda era facto, para demoli- (7) O sonho de cslar para partir
strar que odr. Paes de Carvalho não .em viagem ede nao conseguir
deve por forma alguma liar-se nas apromptar as malas a lempo, ele.
Ungidas promessas de lealdade dos Parece-me que oautoromille mui-
srs. Lemos c Montenegro, porque las variedades freqüentes de so-
sempre transformou-se em triste nhos-por exemplo, a dc procurar
abandono iro momento mais opâor- entre diversos papeis um que se nao
luno, ao lim (pie aquelles srs. lêem pôde encontrar; a de ser empurrado
senipreem vista: E'o facto-quan- por mãos inimigas para dentro de
do deo-seo golpe de Estado, tralan- um cárcere cuja poria se cerra dos-
do-se da eleição de um deputado piedosamente ; a de se sentir íinnio-
pela vaga deixada pelo dr. Serze- bilisado e paialysado etn lodosos
dello, então minislro do Marechal membros,-freqüentíssimo esle ulli-
Floriano, o sr. senador A. Lemos mo ele.
apressou-seemindicarodi* A.Monlc- Em geral explicam-se os sonhos
negro Conhecidas as inutilidades como repetições dos incidendes da
e ligações do candidtao indicado vida real. porém o autor observa
com o rir- Justo, o dr. Serzedello le-! que o primeiro lypo (Io sonho- o
legrnpíiou ao dr. Lauro declarando da quèdu-uni dos mais coinmuiis e
que lal eleição representava a poli- universaes, nao pode ser relendo a
lica do golpe de eslado e por isso; uni acontecimento [requente na vi-
era ini possivel apoial-a. Com isto! da de cada qual. O sonho de voar
concordou o dr. Lauro. Dias de- através:do espaço lambem se nao
pois, porem, o dr. Lauro lelcgra- pode li liar na experiência pratica
phavu, levado pelo canlo da sereia, I desse exercício,
dizendo ao dr. Serzedello-«qüe oi Nola o a.ucloi com respeito ao ter-
sr. senador Lemos garantia que o' ceiro grupo que nunca enconlrou
dr A. Monleiíegro npoiariao Mure- ninguém havendo sonhado achar-se
clial Floriano iiicoiVtlicioiVãlmciilèw-ic»"» complelu nudez; mas lao so-
-E assim foi eleito o indicado d'a-;nrenle em nudez parcial. _
fiuelle irue depois devia Inibirão dr. I Aqui lambem a vida real nao lor-
tàuro. nece incidentes que jusühquem lal

Meditem os políticos paraenses suggcslao.
sobre este facto, cuja veracidade! O autor, nao se contenta einrelu-,
airirmoclircm-lhcascohsequencias.-lar esla theoria .que nao parece,

Ao menos o dr. Paes não poderá com elleilo correspondei' a nada de
dizer que não foi avisado. screntilico: >resenlaa sua, que nao.

—Da crise bancaria apenas direi deixa de ser i..genliosa, embora nao

Pódc com jiisia razão dizer o mes-
modos mais eslanbos culinários em
visla dos materiaes com que eiles
lèm sido fabricados até o presente.
Um distineto engenheiro IVaiicezM..
considerando Iodos os perigos sob
o ponto de visla dá hygiene. aprc- o
sentados pelos utensílios culinários
empregados até o presente, estudos
esuje.cialnienie desde muitos nnnos
a questão dos caminhos', islo ò, das
terras e suas iiiislueas, podendo
por suas matérias, suas propriedu-
des e suas combinações, resistir as
diialaçõcs c n lodosos outrosjiigeri»
les de delricçáo.

E' devido â esle racional estudo
que se lem chegado por lim a pre-
parar scienlilicamenle a pasta (pie
serve para a fabricação de nova por-
celJaiia para fogo, que nos apresen-
íamos com o nome Aluminile que
remedeia Iodos os perigos e resol-
ve felisinenlc de tuna maneira ab-
solula esta questão (le hygiene pu-
blica.

A Aluminile devido as condições
excepcionncs do cosimenlo c da so-
lidez de seu esmalte, é sempre lisa
na superfície, sem rnchiidií.ras nem
calhas possíveis.

A Aluminile pode ser posla ao fo-
go sob a mais elevada lemperaiu-
ra, sem iienhuin receio de quebrar-
se ou de deteriora r-se.

A Aluminile c de um preço barato
cm visla das suas condicções de re-
sislcncia ao calor e a Iodas as suas
preciosas qualidades.

Póde-so montar laciimcnle uma

Juslo,—no momento de maior utiLo
e ira oceasião, em que as forças poli-
licas do parlido republicano para-
ense, etn periodo de franca rcorga-
nisacão, vinham Ibrlilicãndo-se def"l— ,. . III-,,U,lll, \ lllll.im luiiaiiv.uuaav.-oa. ...

época dassurprezas.e ninguém podia y-., ,*(|ja e nQ nioment0 cm que era
atfirmal-o melhor que o Sr. Antônio | p,eciso desbravar difliculdadcs
Lemos, temos motivos para meditar por isso procuravam-se sympalhi

iu»'i,i»;n„n«-,n vUtn com as indicações dos nomes quediantede semelhanteconfiss.ro, v rs o, ...„.,.•ni.i„ menos a Ira li-... , : representavampelo menos a tradi-
não sabermos cm que acreditar deiçg() re,n,ijiicnna 110.,.  ... Pará, desde o
preferencia, se na falta de critério tempo da monarchia: esla, a do dr.

no novo embru- Augusto Montenegro—no momento
eiri (pie mais uma inqualificável

. , r . . traição vem macular de novo a bis-
rem melter o governador do bstauo., ^..^ i)oliüca pai.aense; t,aição tanto

discutir, ma|s eobanle (pranto foi ordida na

do interventor, se
lho em que os amigos ursos

Não temos tempo para
grammatica; temos outros affozeres
a que somos obrigados pelas neces

........ ™........ qi
confiança da aniisade, senipre leste
munliada em phruscs repassadas den «ue somos oDngauos peias ncrov ................ ..... ,. --.-.--a que so iiu> u. b lealdade, depois reconhecidas como

sidades da vida, nao temos empre L .--.- nío\hos da mais negra per-
gos rendosos sem trabalho, nem os jjjja e ^a majs iliexplioiavel ingra-
cofres públicos se acham aó nosso
dispor.

A verdade dos factos, mormente

quando se põe em duvida o caracter
dos homens, nos deve prender mais
a attenção do que os laços que o colle-

ga nos quer armar para fugir á dis-
cussão do assumptô.

Inventada a proposta, pelo inter-
ventor ou pelo signatário da denun-
cia, pensáramos nossos adversários

que conseguiriam empanar o brilho
do nome do illustre paraense; mas
como já vão sentindo que uma sim-

pies intriga não pode abalar o me-
rito a quem o possue verdadeiro e
incontestado, fingem respeito ao
oftendido, aquelle a quem teem pro- w r_  .. ,
curado morder depois de lhe terem aquella lealdade dc que lauto fallaya

beiiado as mãos. lembram-nos que aqui aos seus amigos? Eis o queneijauu .»s iHai-j». ..^J 
perguntam todos, os paraenses, que

tidão.
Sim, porque é preciso que se saiba

que, emquanto os telegrammas do
Pará annunciavam sempre ao dr.
Justo a mais completa lealdade po-
litica, o mesmo auteor dos telegram-
mas tramava occullamente contra o
amigo e preparava-lhe a suprema
angustia cie vór-se Irahido.

Muilos amigos dedicados avisara m
ao dr. Juslo que no Pará os srs. dr.
Auguslo Monleiíegro e senador A.
Lemos preparavam a derrota dos
Chermonts, representados ria can-
didalura do dr. Justo. A nada (juiz
attender o honrado cidadão, a todos
respondia aflirmando soleirinenieiile
a mais inequívoca laaldade do seu
amigo Antônio Lemos e do seu col-
lega, amigo e compadre A. Monlc-
negro.

Ü que dirá hoje o dr. Justo sobre

jaleria de cozinha, perlcila sob o
• ,. "" '"""r.à'i.1. TiT.Cmá ilifi« n>il'ivi"is i prime iior excesso de verosiiriilliiiii- nõnló de visla livgicnicó, c por umverno que ee mesmo antes clelen- (tuas paiayius. j. v. • ,, ,, ._ '„„.„,„„. ,i,-
dera em constantes e enormes elo- i O Banco da Republica tem que Ç*» Nao ser.ro pergunta elle, as sele preço-moi er ido.uu.1 em consianiLS | 

su u,er Qs ,)a{,amcnlos (loS depo- classes do sonho acima enumeradas | A Aluminile serve pura a labrica-
0 sitos 

Impossível é agora apurar i simples reminiscenciasda cxpei;icn- ção de Iodos os utensílios de cosi-
Que, pors, ha para admirar na * "' 

,• Lf..',].^ fmeVeih de niuilo *^ia dos nossos antepassados prehis- nha, laes como: panella, cassaroe
nova phaseque nao é mais que a |^l);»,s',l)ll,(1',ÜLS'('u^unae,mllU)1 toricos, nas eras arbóreas. O nosso ins, chaleiras, pralos ele. dc. qus

0Dgovcnio lein sido moroso nos avô, o liomem-gorilla, que se empo- eslão, assiin^ no abrigo de todos a-
uuxiÍK>sa prestar á nossa primeira leirava nas arvores qliantas vezes [con
iiislilúicáo de credito. E' fora de! nao cabina dellas abaixo, dormiu--
duvida'im-Bi descoulianca lornoii-[do, tendo tempo apenas para, des-
sa IVancanienlemanirestada quando \ perlando aterrado, ançar-se a qual-
osr Peltcrsen, gerente do Banco quer ramo-que so lhe deparasse na
Allemão. apresentou-se no Banco da quedti. Da niesma loriiia, o habilo

poli-
da oslenlaçãod'esse poder'.'

Podem, pois, ficar cerlos os
ticos paraenses, a questão não é sõ
da não eleição do dr. Juslo; o que
se pretende" com a traição é ferir de
niorle o prestigio do chefe dr. Paes
de Carvalho, cuja inlluencia ira po-
litica gerai irão se deseja ver com
bons olhos, e assim annullar a pre-
poderancia, com que o parlido repu-
blicano paraense, unido e forte, po-
deria entrar na resolução da escolha
dos candidatos á suprema magislra-
tura da Republica. Esta è a verda-
de simples e puni» efos factos posle-
riores não de conlirinal-u por com-
iileló, si a eleição do dr. Monleiíegro
i-ea li sar se, o que ainda é para iluvi-
dar-se; tal cagrándesado abatiiíieii-
lo moral que esse lacto representa-
ria para a dignidade do eleitorado
paraense.—Os telegrammas de Belém, pas-
sados pelo senador A.Lemos para o
Pai:, vêm contando a historia da
apresentação do dr. Augusto Mon-
tenegro cuja candidatura foi apoia-
da por 35 municípios. Tudo isto é
muito natural, contado pelo o sr

.'Vliriiiiiii. íiuii»i;iiiuu-.>h.iiui.. .,,... .

Republic. para dirigil-o; sendo Ibr-.'''- sallar de arvore para-urrarolal
> * . I •»ii»i llw> ,l.iii'n.»i*/i n/1 r.rwnhlVl inilll-IHcado Ioíío depois a retirar-se nara

não aggravafise a siluação.
Tudo está paralisado. Por

parle discute-se finanças.
O projecto do governo, para au-

xiliar o Banco, ollerece-lhe apólices
de ;l „u para fazer os pagamentos',
Representarão essas apólices o ellei-
to desejada, noririalisando as opera-
cões cominerciaes V Podem ellas

vez llie deixasse no cérebro impres
| soes que mais larde, nas gerações ul-1

,da leriores, rcappareceram, como a sen-; ç0s aos hospitaes.'" M""' '""" ' Em resumo ;

iminações; serve lambem paraa
fabricação 

'dc 
Iodos os appàrelhos

para laboratórios eiprcslará por suas
qualidades, grandes serviços a sei-
encia,

A Aluminile que serve ainda pa-
ra a lu bri chefio dc ajjparellios sani-
larips que' serão antiseplicos _e
prestarão os mais relevantes servi-

saçâo de voar e de lliiclur na almos
phera. O sonho com animaes fero-
zes é mera recordação dos perigos a
(jue andava ei|ioslo o homem pri-
niili.vo.

Menos explicável é o sonho dos
trajes incongrucnlcs. A sua òriíícm

leieiaen i i unem v.i.i.t; , ¦•
tuiiccionar livrenienlc como uioeda, | e com certeza posterior e con empo
como lora pura desejar, desde que a ranea da epoça em que o homem I
crise é monetária e a falta de nume- começou a andar coberto com pelles
rario é assaz acabrunliadora de animaes.

Em irocade taes henclicios o go- "esta o sonho da partida, acorda-
verno loma a administração 

Odo da, que Mr. Hutchiiisou I. ia as re-
Banco. Vamos ter um banco do çorducoes longuinquaes do lempo
Estado na mais genuína accepção Çm que, para escapara um risco

A Aluminile é uin artigo único e
sem concorrência, cujo emprego im-
põe-se aos hotéis, restaurantes; lios-
pilaes onde se tem cuidado com o
eslado hygienico das fumilias tarifo
por sua limpeza irrcprehensivèl, co-

I mo pela modicidade de seu preço,
, e por suas qualidades hygienicas e
de perfeita antiscepcia.

do.ermo.economicamente fallanüo. I imíninenle, o primate humano de-
Ateserlidaeslacartae.il Belém, | via esçapulir-se com precipitação e

iá o leleíírapho j terá ánnunciado os ancieuacte. , .
mó«iim,mm ,«,» o,, ^'^M^ãS^SS ^!'S^l^X^SS\t
senador Anionio Lemos, que, de provocar e que Iodos desejamos seja »&

certo não pode deixar de admirar e Para ° uem beuu: __
elogiar a sua própria obra. O que jMd ...„tt„íll/j0,

CASA NOBRE

EXONERAÇÕES

pro
eliei

O viaho.Caramurii cura

Perdas suiuiiiiies, anomias,
ihiil do uriiiü) racliilisino. 1'ãra ns convides

A sciencia dos séculos

G
o silencio é ouro, como se
tudo alguma cousa houvesse de que
nos envergonhássemos,—tudo por-
que? porque a nossa contestação
despertou-os do somno em que já
estão antegozando uma victoria de
bico de penna, e a consciência disse-
lhes que escreveram uma inverdade
e inverdade offensiva.

E como querem evitar de ser
apontados pelo publico como inven-
tores de factos que não se deram, o
dr. Paes de Carvalho¦, serve-lhes
agora de bode espiatorio—foi s. exc.

quem sahio dos seus eufdados para
fazer-lhes ein nome do« dr. Lauro
Sodré uma proposta indigna d'clle,

se interessam pelas cousas políticas
de sua terra e são todos quantos aqui
se acham.

—Mas a traição' não é só ao dr
Juslo, fere niuilo mais inlensamenle
ao dr. Paes de Carvalho, cuja vez
chegou, como aqui se annunciava
nos conciliabulos dos grupos sus-
peilos dos corredores da Câmara
dos Deputados e da poria da Chape-
laria Watson, na rua do Ouvidor.

Com etleito, ao trabalho paciente
e intelligenlemcnte feito com o lim
de fazer preponderar na politica na-
cional a representação do norte tanto
quanto a de outros Estados, tem
correspondido sempre uma força
contraria que, para nullilicar esses
esforços, emprega todos os meios
possíveis.

não se coniprehendeéque se preteri
da desde já infamar a condueta po-
litica do dr. Juslo, que eslá em via-
gem, airnunciando se (pie s. exc. se
resigna ao que quizer o sr, se-
riudor Lemos, e que concorda com; •--  .-.-.-.-- ... , .,
a eleição Monleiíegro, quando a ver-, centos a pessoas ilebeis ocVinho Cu.niiu u
dade ê que s. exc. U'aquitel,>graphou j d» *?¦ 

^' 
' °,|"flhor t0lllC0 reconsltum

alfirmarrdo positivamente o contra-.t0 cpnnociçlo
rio, mantendo a sua candidatura,  ¦! 
procedimento que mereceo os mais , _ _ — . ,j,
Irancos elogios e decidido apoio dé Ui VLnbA-o
lodosos chefes políticos do parlido;
republicano, e de que leve tambem
pleno conhecimento o próprio dr,
Campos Salles.

Como, pois, já annuiicinin que o
dr. Juslo se conformou com a caudi-
dalura Monleiíegro-Lemos '.'

—No meio de Iodas as considera-
cões provocadas por este incidente
politico a voz geral anniincia desde
já (pico plano dossrs. Lemos eMon-
lenegro é niodilicarein a constitui-
ção do Eslado, no sentido de por
ínitlir eleição de governador aos li-
lhos de oúlros estados, para ser o
próprio senador A. Lemos o subsli-
tutodo dr. A. Monleiíegro. Ha, por-
lauto, uma verdadeira conspiração
conlra e Estado e contra Iodos os
seus vilães interesses, e ninguém
pode duvidar de que esse é realmen-
te o propósito dos srs. Monleiíegro-
Lemos, desde que a reeleição para o
cargo de intendente bem demonstra
os intuitos e desejos do illustre mes-
tre que tem dado licções a todos—ao

Aluminile novo procellami para (oejo :

No Longamnls Magàzino, Mr. II.
. Hulchinson.escievc algumas pa-

ginas interessantes acerca dos so-
nhos c procura classilic.il-os em di-
versos grupos principaes.

Eis a li.sta por elle organisada .*
(1) O sonho de quedas Odormen-

te sonha que cahe em um precipi-
cio ou por uma escada abaixo.

(2) O sonho do vôo. O dormente
sonha que se libra pelo espaço, vo-
ando.

(3) O sonho de desarranjo no ves-
tuario, O dormente sonha que não
está vestido correclamenle.

(4) O sonho da impossibilidade
de escapar a um animal feroz ou a
um assassino que persegue o sonha-
dor.

(õ) O sonho do impulso irresisli-
vel para um perigo, por exemplo
um incêndio.

Por actos de hontem foram exone-
rados : capitão José Esleves Rocha,
major José Malnquins de Souza Al-
buqúerqué, cnpilão Marcellino Ro-

Neste lim de século, que com jus- àfW™ dós Santos e capitão Fran-
, • in i.aiv.-áv-. ...a.i,. c. r'.i'-.ii'ii.'ii»'-'-n «nciiIn cisco-Bcnlo,Carreira, dos cargos deimpotência, 'pviafo pode se ili.rm.i o século ., ..•»¦ (1 2„ ;i„ #¦ 51 dis.dc «Piisteur» eur que e obiecto das suopiciuios. uo,-i , o , i y .>. urs

preoecupações universaes, tudo que Inclos da capiial, respeclivamente
diz respeito a questões de hygiene,
ainda nada se linha descoberto, nas
ra tornar inollénsivos os utensílio-
culinários, que são os vehiculos
mais importantes para o desenvol-
viiriéritõ dos micróbios e dos bacil-
los lão justamente terríveis

Tomemos por exemplo a panella., .
Até o presente usava-se os quatro SQ (i1"-' Slí tosse ° "oss0 amigo ab-

crièros seguinles solvido da aeeusação o sr- secreta-
A panella tíe cobre onde os jrio do governo se deiüHiria porisso

DEMITE-SE?

Quando corria pelos nossos tribu-
mies o processo intentado pelo sr.
secretario do governo e contra o
nosso amigo dr. A* de Paiva, dizia-

translbrnião-se
e seus lovicos.'erro estímiiádã,

as mais das ve-
eólicas
satur-

1"»
corpos gordurosos,
em oxidos de cobre

2". A panella de I
cujas estanhagens,
zes imperfeitas, produzem
devidas ao intoxicamcnlo
nino.
. Ii". A panella de ferro esmaltada,
dit qual as rachaçluras causadas pe-
las diflerènças de dilalação dò ferro
edo esmalte, nunca se podem lim-
par bem, tornando-se por isso o
mais rigoroso receplaculo dos mi-
crobios e das toxinas.

4"i:A panella dc barro, islo é, a
antiga panella clássica cujas racha-
duras segundo a crença popular la-
zem endurecer, são como as racha-
duras das pãnellas esníalladas, um
perigo constante para a saúde das
famílias.

mesmo que a absolvição importava
no reconhecimento da vei-dadedo
que escrevem o illustre sr. Paiva.

O tribunal federal acaba de ab-
sol ver o aceusado, pouco valor dan-
doá carta do sr. governador do Es-
tado, com que se instruiu a aceusa-
cão.

A conseqüência é a retirada do
sr. secretario do governo.

Afinal, o sr. Turiario Meira, tam-
bem lavrou nm lenlo.

E o sr. secretario demilir-se-á?

TRIBUNAES

svPEiuon ws justiça:

Haverá hoje, ás 8 horas da manhã,
conferência ordinária n'cslc Iribanal.

Folhetim do «Republicai»--9-10"1900

QEORQE OHNÈT

O ABBADE DE FAVIÈRES
(Ti»A»ucçÃe dk José Sarmento)

(Cantinuatitl
IX

Pôz a arma á cara e gritou:
—Florencia, bem sei qse está ahi,

saia immediatamente, ou; disparo,
Não» foi Florencia que saiu, foi o

homem:, e com uma decisão, um vi-
gor taes que Lefrançois não teve
tempo de lazer fogo. Empurrado, o
banqueiro deixou cahir a espingar-
da, e, no limiar da barraca, lutou
desesperadaméntè com o seu adver-
sario, cuja cara lão via,imãs de
quita sentia o punho hercujeo.

Grunhindo como u\ javali, lulan-
do com. todass as sum, forcas para

firocurar 
ferir o desconhecido, Le-

rançois fez um esforço sobrehuma
no que o desembaraçou.

lll' ' -

Agarrou na espingarda, e, dirigiu-
do o cano, com uma mão só, dis-
parou á queima-roupa. Ao clarão
da pólvora, o rosto d'aquelle que
procurava inalar appareceu-lhe; virr
tambem Florencia, alcrrorizada,
acocorada a uni canlo. Grilou :

—Bernardo I miserável... Eaquel-
Ia infame 1 Eu. . .

Não teve lempo de dizer mais
nada

Recebeu uma pancada tão violen-
ta numa fonte, que cahiu redoida-
mente no chão, c não se mexeu mais.
Pondo-se 11'um instante de pé, Ber-
nardo jrilou :

-Florencia, onde eslá?
—Aqui, balbuciou madame Lc-

françots do fundo da sombra.
—Não está ferida ?
—Não. IS o senhor.
—Não foi nada, por um milagre!

O tiro queimou-me os çabellos. . .
—E elle? perguntou Florencia

toda tremula.
—Oh 1 Elle! Não sei. Dei-lhe com

toda a minha1 força. . . Está alli
deitado, sem movimentos. . .

—E' preciso vèr. . .
—Tou accender a luz. . . Dè cá a

lanterna. . .
Uma lanterna sem vidros eslava

cm cima de um moino de lenha.
Florencia lcvoulh'a, e Bernardo
accendeu o reslo da vela que havia.
Ao clarão vacillanle, os dois amau-
les examinaram Lefrançois, estendi-
do, com as pernas abertas, os bra-
ços em cruz. Saia-lhe o sangue pelo
nariz, e estava li vido.

—Meu Deus! Matou-o? pergun-
tou Florencia cheia de espanto. Com
que o feriu?

—Com o primeiro objeclo que
apanhei á mio, disse Bernardo mos-
Irando urna espécie de martello dè
pau.

Florencia ajoelhada ao pé do iria-
rido, auscullava-o, e procurava an-
ciosamente uma pulsação do cora-
ção. Deu um grito quasi alegre:

—Respira !
Mas Bernardo atalhou:
—Que havemos agora de fazer ?
—Etn primeiro logar, leval-o d'a-

qni. . . Se elle sobreviver, não deve
hcar n'esta barraca, mas muito lon-

ge, ao bosque... Se sucumbir, deve
ser em casa d'elle, na sua cama. . .

—Mas que ha de dizer, se elle re-
cuperar os sentidos? Que explicação
dará, se elle morrer? Em qualquer
tios casos, o perigo não é pequeno.;;

Ella respondeu impetuosamente:
—Oh I Veremos isso mais larde...

O mais urgente é sair daqui I Aju-
de-me a leval-o c voltemos ao cas-
lello. \*

—Mas podemos ser encontrados
na estrada. *

—Iremos atravez dos campos.
—Senle-se com forcas para isso ?
— Assini é preciso.
Agarrou Lefrançois pelos pés, Ber-

nardo ergueu-o por baixo dos bra-
ços e o fúnebre grupo saiu da cliou-
pana. Tinham perto de um kilo-
meiro a percorrer para chegarem ao
castello, Mas quanlas difticuldades
a vencer e! allinem mesmo as que-
riam prever

Era preciso executar esse plano
tão diflicil e tão perigoso. Como ?
Isso saber-se-hia depois, quando lá
estivessem. Agora iam caminhando
lentamente, methodicamente, com.

a firme resolução de irem alé ao lim,
custasse o que' custasse.

Chegaram assini alé á orla do
bosque. Uma planície separava-os
do parque de Fresqueville. Era a
zona perigosa, porque su approxi-
rifavam das habitações e dos cáini-
nhos (pie podiam ser frcquenlados.

Dèscançariim um momento. Fio-
rencia já não sentia os braços, mas
não se queixava. A salvação para
ella dependia da sua energia.

Foi ella a primeira a dizer:
—Vamos.
Mas quando tornaram a pegar no

corpo inaniniado, lizerani-se ouvir
umas passadas na estrada, e o cia-
rão de uma lanterna luziti de repen-
te na escuridão á èincòeniá passos!
d'elles.

—Não se mexa mais, disse Ber-
nardo em voz baixa.

E;ao longo do talude, no foco. aco-
cbraram-se, esperando anciosos a
passagem do passeanleque vinha tão
lora de propósito. Elle caminhava
rapidamente, e a sua lanterna dou-

I rava-lhe, na mãa como uni fogo fa
tuo.

—Vão vèr-nos, murmurou Floren-
cia aterrada.

Bernardo não respondeu, mas er--
gtieu-se e fez um geslo de tal modo
signiliealiyõ que ella licou sem voz
e sem respiração, desvairada. En-
Iretanlo, o homem approximava-se
rapidamente.

Chegou a dez passos de Bernardo
e de Florencia, e ao clarão da sua
lanterna, illuminando de repente as
trevas, descobriu a borda do cami-
nho um grupo aterrado, ao aspecto
do qual parou bruscamente. Ao
mesmo tempo, Bernardo ergueu-se:
acabava de reconhecer o abbade de
Favières.

—Daniel! exclamou elle. E' a pro-
videncia que te envia !

—Que ha perguntou o padre.- Olha, disse o malicebo.
O abbade deu alguns gassos, er-

gueu a sua lanterna e viu Florencia,
com as feições transtornadas pelo
terror, agachada junto de Lefrançois
inanimado.Pozas mãos com espanto.

(Continuai
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DECLARAÇÃO NECESSÁRIA

Eslamos auclorisados |>cla com-
missão excculivu do partido repu-
blicano federal, a declarar que, se o
sr. dr. Paes de Carvalho, por duas
vezes e em epochas dijfcrcnlcs, levou
ao partido republicano propostas dc
accordo do dr. Lauro Sodré, fel-o de
conla própria e não auclorisado por
quem de direito.

i

O CIRIO NO MOSQUEIRO

Como nos annos anteriores venli-
coii-scanthonleinociriodeNossaSe-
niíòra .cio Nazarclh, nn iiprazivel
villa -Io Mosqueiro.

Esta pUhsrcsca villa, Ioda revés-
tida de gala, reuni» n'esse (lia em
seu seio tudo quanto se póde desejar
de hello c agradável,

A população de Belém, ávida por
distracções, correu pressurossi para
aquelle ponto, não só com o lim de
um culto :i Mãe de Deus, como Iam-
liem para receber um ambiente
mais puro, mais agradável, como é
o d'áqiielln localidade bálncarin.

Só uma cousa concorreu para que
não licassemos eomplclnmenlc sa-
tisleitos Foi a péssima coiidiieção.

O accuniulo de passageiros, a
bordo dos dois paquetes vapores,
era tal, que quasi se tornava impôs-
sivel o transito.

A Amazon Company, é justo, de
ve prestar um pouco de allenção a
esle serviço, merecendo d'essa Ior-
ma os nossos louvores.

A direcloria da festividade foi in-
cansavel, no intuito de realizal-a
com lodo o brilhantismo.

ANNIWCIO IMPAGÁVEL

De um jornal do Rio:

«Mine. Cesallinn Reis Kel-
ler, professora de lundus, cjin-
condas, Cadinhos, evoluções,
etc, cx-netriz do Alcuziir, re-
ociii-ehegiulu de Lisboa, onde
a perfeição (le seus trabalhos
lhe valeu 1 riuuiphos, olTcrecc
seus serviços nos iinligos dis-
ei pulos, esperando a conti-
nuacão dc sua freqüência o
prolecçfio. Devi do ao seu novo
rejierlório e melliodo aper-
leteoudo, garante aos que lhe
honrarem com suas ordens,
momentos dc grande prazer.
Recados na rua Marque/, dc
AbiTiinlos, ii. 00 »¦

Uchòa, V- Dcmosthehcs c Arlhur
Botelho; simplesníenle, no grão f>,

A arruniação Ibi grandi. Eu qui
sí) colon-io, casado, qui len-io 12

Leíiciano Cavaliuro, Manoel"Miron-jilós, i) Iiixin-os, 2 muiéc uma che-
da, José lielem e Arlhur Moraes; (2" jgando liz um dispezão di vislidus o

ípprovados com " '' '"' '"'iiniim a|
grão 10,

vinlieinos todos, cum Irabaião, açis
li a lesta qui avéra di sè um lestão
cum a presencia du siò bispo.

Domingo o vnpò islava ja se ade-

Oh ! nindaiiia Cesnlfmu,
Deixe ò Rio de Janeiro
Venha p'racá, que inollna !
Sulle no barco primeiro,
Qne ile lá partir p'r'o norle,
Venha, (pie dará s.orle I
Aqui leiíi bons alumuos,
Enlrds quaes alguns lurunos
Que no cyclo derradeiro
¦lã lém receios du morlc. . .
Venha, dona Cesallina,
Aqui lera papa Iliitv.

BATEDORES DE CARTEIRAS

disliucção,
Eraiiklin Espiiidola; appro-

vados plenanienle, no grão 0, .loa-
quiíii Pontes c Anlonio Molla; noi ...
grão S; Fhivio Espiiidola, Alberto morando o noço yigáro começo.dizê

>eiro, Manoel Fáfiiis, Raul EòiT- já ihiça do santo', mais ia dizendo dc
a, Manoel Uilloneòurl; uo gráo (i,' vaga ispcrnndò sempre o bispo,

içlorio dc Castro Filho e uo gráo! A.iiioncis islnvuno méllio cia miça'lixa ronco qui vin-11 da-
naciin-ada vida; Paçòu pela miça e
loi-sc gOiiiitanclo fogo prás estação.
Aíítóncis, lurguèinò a miça e bole-

llil

NOMEAÇÕES

Foram nomeados para as subpre-
leituras da capilal: no i.» dislriçlo,
o alteres Antônio Cassulo de Mello,
actual subprefeito de Ourem; no :iü,
o alteres Paulino Gonçalves Bastos;
no -Io, oalferes Antônio Pinlò Bran-
dão e no õ.a, o alferes Salvio de Mo-
raes Sarmento Gania.

COUSAS DA ÉPOCA

A festa no Mosqueiro foi um :il-
Iniclivd para a guliinagem, que lá
compareceu, pondo cm pratica os
seus trabalhos.

O subprefeito d'aquclla villa, ca-
pilão Raimundo Ferreira da Silva,
ponde prender e acompanhar a esta
capital, devidamente escoltados, os
seguintes: Ernesto Ibyrapylan, Ma-
noel Coelho, Eliscu Ângelo Montei-
ro e José Francisco du Silva.

Os oulrós tinham mais piilijris nas
nas orelhas e maissíifco.nos pés.

loriodc Castro Filho e no grão. Anloiici
õ, Caseniiro Barbosa. Esles tiveram | quando a
áccessó paru o curso superior pri-
meiro anno.

Curso superior (1" mino) áppróva-
do com disliucção, grão 10, Arnian-
do Vieirn-npprovado plciianipiítc.no
grão 0,õ, Raymundo Lóbó'c Mari-
iibo Lobo; no gráo 0, Filcto Trinda-
dade; uo grão 8; ">, Carlos Ribeiro;
uo grão 7„losé D. Pereira e simples-
inenlc.nográoõ.DenielrioCardpso--
(2° anno) approvados com disliucção
grão li), Raul Guimarães, Alfredo
Rueno, Emiani Carvalho, approvii-
dos plenanienle, no grão 0,5, Ale-
xundre Magno, Luzio Cima; no grão
1), Argeiniro Silva, Aroldo Lnssance
e Manoel Assuiupção ; no gráo 8,1),
Edgar Freire, Luzinno Cávallcro e
Gastão Chaves.

Nos Ires cursos compareceram 
".">

ãluninos.
— Pelo sr. direclor foram conferi-

dos prêmios deapplicaçãoecompor-
lamento nos ál uni lios João Caslello
Branco, Joaquim Moreira e A. Bi-
beirada Silva, do curso elementar;
FrnnkliiiEsjiiiidolu, Anlonio Moita
e Cláudemiro Silva,cio curso me lio;
Alfredo Biicno, Armando Vieira c
José D. Pereira do curso superior,
lailando por essa oceasião os seus
collegas Alexandre Araújo, Rayiiiun-
do Lplio e Marinho Lobo.

Terminados todos os actos filiou
o dislineto professor do curso médio
HnymuiidoJ, R limos Espíndola que
pronunciou uni bonito discurso.

À NOSSA FOLHiNHA

Outubro.—Décimo mez do an no—1000
—31 dias.— Signo de Escorpião.

Terça-feira, ÍA—São Dionysio. São
Diniz.' .

,*, Marés: enchenleas fida manhã
e vnSanlc ás 12 horas do dia! • ,

,", Quarto mingoanle ú 15, ás (5
horas e 5! minulos da nianllã.

João Ferreira Pinloide Magalhães,
Francisco Josino chi Silva, Rita Ma-
ria da Conceição, Claudino Goncal-
ves, Anlonio Filomeno, João Àíito-
nio de Lima, Miguel Collomay.
Francisco Perry, José Ferreira da
Silva, Elisio Ângelo Monteiro, Ma-
nuel Coelho, Ernesto lbuyrapytan,•Anlonio Rodrigues dos Santos, Ma-
nuel da Cfmha Seabra, Antônio
Mattos Borbaie Lourenco Percs, fò-
ram recollfidos á cadeia São José.

AS CRIANÇAS UBYKí.1 liSÀli-para le

«Pará, S de outubro de 11)00.—.SY.
redactordo Ri-:i>uhi.h:a.—Peco av.s.,
sendo possível, a publicação das se-
guinies linhas:

Pelo Içlegrumma eslainpado n'0
Jornal de anle-honlcm, soubc-seque
na capital d.i Bahia, o conselho mu-
nicipal justamente indignado com a
altitude do intendente que armando
bonibeiros(lul qual como aqui) fazia
d'el!es sua guarda pessoal c polilica,
resolvera votar o desarmamento dos
mesmos e prohibir expressamente j
que fossem desviadas das funeções
para que foram creadas e são pa-
gas pelo municipio, cm prega ndo-sc
como ordenanças ou guardas e ajii- ]
dantes de ([item quer que foss-.-. ;

Aqui o abuso tem sido liiaior,
pois alé bandeira dillcrente da ua-
cional é arvorada por elles.

O actual intendeu le no prurido
militar què o domina e na febre im-
herinlisla que o escalda, gerando-
lhe a louca prclehção de vir a ser

REUNIÕES

Hoje: da loja maçonica Renasceu-
ça, as horas do costume, na sédeso-
ciai; da Liga de Soccorros Mútuos,
ás horas do costume, no logar com-
binado.

—Amanhã: do Club Beneficente
Souza Franco, :'is 7 horas da nóule,
á Iravessa São Pedro, SO; do Banco
Norte do Brazil. á 1 hora da larde,
na sede social; da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia do Pará, á horas
combinadas, na sede da associação;
da Loj.'. Firmeza e Humanidade, ás
7 horas da noute, no logi r do eoslu-
me e do Grupo dos Im possíveis, ás

,'. Hoje, na I" sessão, pela maníia,
serão cíuiinados os alumnos de Cal-
ligrapbia(l"aniio);algebra(2uaiino);
pbysica {'¦> anno) e historia natural

-l1 anuo).
Na 2a sessão, á larde, os aluiu-

nos clearilhmelica (lu anuo); portu-
guez (•!" anno), educações civica_ t'ò"
anno) e historia dos povos america-
nos edo Brazil (lü anno).

_«___Wr

ESPERANÇA LITTERARIA

mo o cavalo cm nha pci...peii..pei'.bale lá.
E se forinèmo lodo anéeho as la-

Ção pró inódi acoinpain-á o siò bis-
po. Siirlou, anloncis, un ohiiião
groço vrenieio i|iii vin-a danado e
mais òlros (pie vinbcram uo vnpò e
mais o manjo ehavié.

O omáo dccèò cabeça abácho prá
casa do só nianiò i o povão decèo
maiselli na ineuWs di acaba o rislin-
o da miça, mas o séo senado e o sò
manjo lórain se nissi mu ruiu e não
deron fé di miça nem di nada, an-
toneis p povo coiiicòò qui islavon
disingaiiado e o bispo qui viu-a era
o senado.

Os reporlis dusjornás, anloncis
Iclegraram prá cidade, conlandoqui
avia genlis no disinbarqui do sena-
dó como aviianli no meu ccrlão.

Mas não foi aeiin não.
Os povo viiiheram prá o regójijo

da cbigada do sô bispo, e prómó-diço islavan todos inquirido nasço-
lonins des do dito dia de quinta lera
da òlra semana efoi poressis molhos
([iii o povo si arreiiiiio uo liigã ané-
cho cò a musica nas lação.

Não pócodexá di não lazè pubricoesli aconlicidò ipii eu não gostei não
da mini irá do bispa. Si) omi séro i
nào ^('islo di pouiáda não.

Aeoinpan-ie.i no meu quixnchV, in
polilica o meu coinpadri coroné
coiislanço e arrèiinianio os noços
inleiloris sem nicicitá do noihi do
siò bispo i di noço vigáro ò di òtro
qui andãcc Ia in disobriga.

Vi o fogo mais meu compadi uo
tempo do generá Clarindo e anlon-
eis pròinili nunca mais me mete
n'esses baruios cómiiôce qui livemo
di iihan'dohn o generá na vista dos
soldados qui nâo Ibi brinqeclò di
ininiiio não,

Eu tein-o aqoi ejem mi coiii èçc lá
di Pau .los Perros por ondi islivi

bres, vomito s,
convulsões, etc
Alhaa, do di'. Assis. °2l)(.) «médicos
àlleslám a clficacia deste medica-
monto.'--Vende-se na
Almeida.

iliarrlieas, insomnias
, a «Chimaphylla;

'barmacia

TROVAS POPULARES

Tu gostas diiquéllã cstrella
Que nos cens vês fulgurar?
Pois, formosa, como ella,
Nosso amor ha de brilhar.

Não lemas um só instante
()ue de. li venha esquecer,
Emliòra de li distante,
Hei de amar-te alé morrer.

Foi licenciado, sem vencimento,
por ,iü dias o escrivão de segurança
Aristides Wanderley, sendo nomea-
do pára substiluil-o o cidadão Octa-
viáno Paes Barreto.

Conlinuiim em Irnlamento na en-
formaria da cadeia publica cinco
presos.

O plantão dc hoje na estação de
segurança compele'ao subprefeito
do 5." districto.

Belém foi honlem policiada porcento e oitenta praças do regimento
estadual.

NdTICIM
A pelição de Anlonio Telles da

Silva Lobo em que pede pagamento
da quantia de -15.070:050 réis, pela
coiislrucção de casas para medico,
escola c aimoxarifado e outros ser-
viços leitos na colônia Ferreira Pen-
an, vae sei' informada pelo inspec-
tor do lhesouro.

Ao chefe da com missão de sanea-

No dia 1-2 do correnle realisa-se
na sede social d'eslu fiilurosu e bri-
llianle aggrcmiação de lettras; em
commemoraçáo a essa data, a ses-
são solemne de posse da direcloria
eleita par.', dirigir a mesma no se-
ineslre enlranle.

Para esla solemuid-.ule eslão sen-
do distribuídos conviles,

nienlo vae o tliesoiiro entregar a
quanlia de -10.000:000 réis, para as
obras do tanque do abastecimento
d'agua.

O lhesouro está anclorisadò a en-
lregar do chefe da Ia secção da di-

I rccloria dos '1'rabalhos Públicos a
! importância de 4.000:000 réis, por
I conla de .i.i. 1 -Ki-OSO réis, destinados
nados ás obras do Lyceu Paraense.

A diamba, du qne demos noticia
nu ultima edição, foi apprehendida
no estabelecimento do sr. José Cor-
deiro Sobrinho, no boulevard Re-
publica, pelo subprefeito do 5." dis-
Isiclo,

Fora ni lambem apprehendidas
umas pelles de borracha não mani-
leslada.

Multa não houve.

A invenção do guarda-sol ou guar-du-chuvu, perde-se nu escuridão
dos tempos; todavia, altribue-seaos
larlnros. Introduziram-se, porém,na Europa no seeulo XVII. Eram
antigamente feitos de couro ou de
oleado.

Foram remettidas ao thesouro as
seguintes contas: Companhia de Gaz
110:500 rs., dcilluminação na estação
de segurança,
deiu São José.

do
Ca

instituto Lauro
ante, obteve
òrniti da lei.

7 horas da noute, no edilicio social.! BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS¦ Depois (1'amanliã: do Banco do
bléa geral, á 1 hora daPara, assemblca

larde, no edilicio do mesmo
—,Vo (/('</ /'.': dn Oflicina

da tanria, as i liora
costume.

itlcra-
no logar do

ESCHOLA NORMAL

Devido a acurada dedicação do si-,
direclor da eschola iipnnal, no cum-
prinienlodòseii dever, vae augiiicii-
laudo cada vez mais no dislinclp
corpo dòcenlc das escobl.is-niodelo,
o gosto pelo amor ao ensino, dando
provas de bons pedagogos; pelo es-
lorço de que se pode julgar temos a
prova nos exames que se procede ram
no sabbado nas referidas eschòlas,
distinguindo-sc as alumnas, do cur-
so clcmenlar, Ignez Bitlencourt, Ce-
orgetle Valelle, Isaura Rodrigues e
Corina Machado ; do medio—Estrel-
Ia Zagury, Cuida Leão e Philoiiiila
Bittencourt; dó superior, Rosa Mel-
lo e Aurelia Seixa-.;.

A eslas aluinnás o sr. dr. direclor
semeia ventos,colherá leini*csTiuit-s». IÇ0»1"*-'1'»0. íl c:uhl uma- prêmios de

• •¦ 'otivor.

Nesla oceasião as alumnas Ceor-
elle Vallelle. Ricardd Almeida e

jediram a oalavra

aechunado
;a pretença
o Rei dó Pará, rodeia-se

(oh! conlrasenso n'uina niiclòri-
dade puramente civil) de um appa-
rato bellico qiie nem o sr. dr. Paes
de Carvalho, que a elle tem direito,
faz uso.

Certo, porém, é o ditado : «Quem

S. exc. o tunecionurio civil que,
lauto procurava despresligiaro grau-!
de paraense dr. Lauro Sodré, dando- s
lhe como principal e má recom-l Modcsla. i.luiii/., i
mendacáo iucomoalibilisadora para 9 prolcriram cada uma por sua vez•¦•¦al. ,-,! uma allocução

líiii bcnclicio da Associação Tlu-
inariitarin de Bombeiros VolunLi-
rios do Pará, realiza-se, na próxima
quarln feira, 10 do correule, um es-
pecliiciilo no theatro na Pa/., pela
Companhia Dias Braga, subindo á
scena a inlcressanlc revista Dendê-
lio.

,', Nos salões da Sociedade Es-
Irellas do Oriente lera logar no dia
1,'i do corrente, um esplendido lia-
zar, em boiiclicio da mesma bene-
inerila associação.

/, Promove-se um beneficio em
favor da dita associação no circo
Apollo, o qual veriíicar-se-à impre-
leriveltuente no dia 17 do correnle.

.' Annuncia-se para o dia20, um
I)..--..ir eoui o lim de auxiliar a conhe-
cida associação, na sede da Socie-
dade dos Trabalhadores do Maré
Terra da Amazônia, sita á rua Dou-
tor Mulcher.

.', Em ordem do dia n." 1 o com-
| mandante convida a Iodos os bom-
1 beiras voluntários, lauto do corpo
[aclivo como do auxiliar, a pompa-
recerem uo úuarlcl, no dia 12 de

dês dos tivz íí inlé janèro desti e po
den dizé quem só eu. . O ainanuen

Mas non quero min invorvé nas | Sodré, Anlonio üava
puliticadaqi.só sim quiaxei munia .00 dias cie licença, na
má primitido arrivirurin o iiomi du
¦st,|':"'u' ,, ,,.,.. ' O engenheiro José Joaciuini:Rodri:: Agora os reporlis,pódiiidizc M»e gUCs dos Saiilos foi nomeado paraove iiuiita genti, mas anloncis qui TJxerccrinleriiiamenteologardcenge
digam qui essa gentrloi inquirida ; „,„,¦„.„ >,„ ajll(|iinleda coniinissão denas colon-ias pro dito lim qui ja tlixi; síint.ailiento, duranle o impedinjen-cluciisnui. _ lo do funecionurio elfeclivo.Sobre o negoço que Irouve aqui u '
senado dixerani qui não islá a cosa]
uiiinlo alin-nda, o senado nào con-
gelo o negoço com o noço abeia'
ineslra qui é noço xefi coroné liá ;
nós islamo com elli mais não pro!
negoço do bispo. ;

O senado vorlò qui nim Ibi sasli-'
feio, iiin alejírc, nin Irisli. O qui;
digo é qui lodo isláo se arruinando]

e 105:500 rs., na ca-

A Cezar Sanlos &. C" vae pagar o
Ibosouro a quantia de 2:1-1:000 rs ,importância de medicamentos for-
necidos á cadeia São José, e a Ma-
ximiano F. Lopes 222:130 rs., de
viveres.

Vãc ser fornecidos os medicamen-
tos precisos á pliarmacia da colônia
Santa Rosa.

O inspcclor dc Terras e Colpnisa-
ção va. dizer a respeito do olficio do
vice-cônsul de Hespanha pedindo
providencias alim de ser resl.iluidá

oro Imiap aqui; pro niodi que os ao colono hespanhol Ponciano To-
baruios da sidade eu ja vi da leiln ' r'Mo \]\.in(M mna c.,s;i (|e sua pro-
que foi do gencraClarindo, era gentil ppied.nie no |fíarapé-nssú, que diz
qui li.d.ia.e Ircz sordados cum mu l|ie fòra-loiniuhi-nclò áclminisirador

Foi nomeado supplenle da sub-
prefeitura da cidade de Camela o
cidadão Antônio Ferreira de Farias.

O alferes Raymundo de Oliveira
Çoulinho vae recolher-se ao seu
batalhão.

Np palacete do Estado, às 10 horas
da manhã, dará hoje audiência o
sr. dr. juiz seccional.

lar di Arnusoçacudiu o generá mais : (lo nucle0 tluquella localidade.
uós nuii assopro pro quixiula. ,_

E aqui lico ainda isperando o bis-
pu cum toda mia fainia.

Jusú Vnruls ili S'iiz,-i

PEQUENOS EGHòS

Allendendp aos inuumerós pe-
didos ([ue desde aiühonleni, ao cir-
cular o RiiruuLiCA, nos lém sido eu-
dereçados pelo pu
Beleín, resolvemos i>.

ilico ledor de
reproduzir hoje

na (i uai enaltecia os igoverno^a qualidade de militar, e
o mesmo que hoje vemos passar
rodeado de guardas c ajudantes, de
um militarismo caricato, creado por
s. exc. e recrutado entre os seus
apaniguados. senuo as reiermas aitimnas ap

Esta na consciência de todos o plaudidas pelos circiimslanlcs, ei-
papel saliente que 

'representou 
essa guendo-se vivas a inslrucçao e a

guarda preloriana nas desordens da |1);,;l vontade do sr. direclor Firmo
praça cia Republica, em 01 de ou- Cardoso, que lem sabulo, pela sua
tubro e ainda não ha muitos mezes | modéstia e inleljigenein, collpcar-sç
que uni soi-disuid alferes efessa

Outubro, ús 3 horas da tarde, sendo nosso Estado éjuslo que

a import.ãnlissima carta do nosso
correspondente ao llio de Janeiro.

Sendo cila Ioda cheia de assum-
prendem á polilica do

a divíil-ptos (pie se p:

bons olficios de suas professoras
agradccendoassabiiis licções uo de-
curso do anno que as mesmas aluiu-
nas muilo aproveitaram.

Sendo as referidas alumnas
plaudidas pelos circiitnslaiilcs,
guendo-se vivas á iiislruccão
bòa vontade do sr. direclor r

considerados desligados
tarem sem justificação.

os (!ue lal- Liemos

i .'. O serviç.i liara hoje, no Corpo
dc Bombeiros Voluntários; observa-
rá 9 seguinte: chefe,;2.° patrão n."

UO, Mello; proniplidão, bombeiras
i ns. 18, 27, õ. íti, IS e 50; ordenunçu,
'bombeiro n.u3; rondanle, l." palrão
I n." i, Góes.

corporação (que é pena realmente
estar lão desvirtuada) puxou em
plena avenida da Republica de uni
niiihaj para unia uucloridude po-
icial, ficando impune.

O futuro dirá se lemos ou não
razão para condeinnar o rebaixa-
menlo de unia corporação, <jue em
toda a parle é querida e acclainada
|>ela opinião publica. De v. s. devo-
tado amigo.-- Um oi-m-ic.iai. ni-a-oit-
.mado ».

CHRON1CA RELIGIOSA

Nas egrejás dc SanfAnna e Santo
Antônio proseguem, ás mesmas lio-
ras, os exercícios das noutes ante-
riores.

,", No Moscreiro rcaüza-se boje, ás
7 horas da noute, á ladainha em con-
titulação da festividade dc Nossa
Senhora de Nazarclh.

/, Missas fúnebres :
Rezam-se hoje, ás 0 1/2 horas da

manhã, süfírhgiòs por alma de Frun-
cisco da Silva Cynaeo, na egreja de
Santo Antônio; amanhã, lia egreja
de SanfÀuna, ás 0 1/2 horas do dia,
pela de Lourenco Monteiro de Bar-
ros e no mesmo dia, na Calhedral,
ás 0 horas da manhã, pelu dc Ma-
noel Alves Martins; no dia 11, ás 7
horas da manhã, pela da exma. sra.
dona Rosa Gomes de Queiroz.

cm uma posição honrosa na ms
! "

SUFI'ORAÇÕES- tendências a
ao irinpcer, faliu de vonlane c de
energia,' curam-se com o VINHO
CARAMURÚ' do dr. Assis.Vende-a
se na Pharmacia Central.

irucçao publica.
,'. O resultado dos exames na sec-

ção masculina das escholas-níodelo,
foi o seguinte:

1" anno. Curso elementar (Ia lur-
ma) npprP.vii.ilos plenanienle, gráo
0, Anlonio C. Branco e Flavio Vaga;
no grão-il, Hcr.menegilclo Miranda';
no gráo 7,Alexandre Sá e Francisco
Má ri ao; approvados simplesníenle,
no gráo 0; lUiymuiido Sobral, Leo-
vigildo Çoulinho e Perciliano da
Gpnceição--(2' turnia) gráo 10, Ser-
viilo lípllaiida; João {',. Branco e
Bernardo Macedoapprovados plena-mente, no gráo 0, Adolpho Macedo.
no grão 7,HcrculaiióSi|va, Sulurni-
no Souza; simplesníenle, no gráo li.
João Souza c Cíirlòs Carvalho, no
gráo 5, Edgar Uchòa e no gráo I,
Benjainin Rocha.

2" anno (1" lurmn) approvados
plenamente, no gráoU.Janunrio Ge-
nú, Luiz Silva-; no gráo S, Anlonio
Aíidradc e Jpiujuim Bastos; no gráo7, Manoel Castro e Chi rio Moreira;
simplesmente, no gráo 0, Armando
Moraes c no gráo 5, Luiz Máximo; (1
turnia) approvados com disliucção,

ráo 10, Antenor Ribeiro Júnior,
indo P. Bueno e.Joáqiiim Morei-

ra, approvados plenamente, no gráoÕ, Ulysses Macedo e Samuel Ferrei-
ra; npgfáo'8, Adalberto Macedo; no
gráo 7, Veriano Rodrigues; simples-
mehle.nó gráo li.Mártuilio Franco e
João Santos,

Esles alumnos tiveram accesso
para o curso medio.

Curso medio— (1° áíínoj approva-
do plenauientc.no grão íi, Claiidemi-
ro Silva, Alexandre Trindade e Ma-
rio Cardoso; no gráo 7. Raymundo

GASTANHAL

inserimos hoje em nossa cplunina
a Carla abaixo que nos veio da villa
acima. Respeitamos in loluni a sua
prthographin elinguageni por assim
nos parecer melhor.

A revisão deixou escapar o titulo
do' bcllo soneto, publicado nnthoií-
Icm, na secção— Artes c Iclírus—, do
nosso jornal.

Inlitula-se Periquilo.

.i risUvldivli tlu •nniin
Lemos in (!iist;iubt'i

5ri

Sidadão Redalò do Ri-;i'uiti.io..—
C) vnpò di lerra do orara ili onli

Irouve a proviiiça onili islá o resiír-
lado di iiinu listiyidaçli cm onienaji
:i(/ siò senado Lemos, aqui pormo-
vida, qui era im rcgdjiju da prcseii-
cia da siò Bispii, (jui ficou di vim
aqui no Castanha domingo da festa
di São Francisco di Axis, pró mòdi
crisma, bolisái casa e mais o que
uvesse prá fázé na isgreja.

Os povo que viuherain mais o se-
nado não eoinçcndo do negoço du
bispu, quando viram o puvã > di
genlis nas lação jurguraniqui ludos
istavüiu ali nnèclios pep liiôdi rcçc-
iié o regójijo do seiiadò; Não era prá
ço não.

Quinta lera da iilra suinána islive
aqui no Castanha o só níniijp di
ehavié avisando o povo qui no dito
domingo da lesta di São Francisco
elle avéra di vim mais o siò bispo
pró dito lim de crisma, bolisá ccasá.

Anloiic#s luandaron logo inquiri
os povo do Angapi, Anita grauahal-
oije João niilániia pró dilo aconipa-
ricimenlo da chisnui equi vinheceiii
com Ioda a sua faniias pró in o ti i di
que viu a mais o siò bispo um vi-
gáro im disobriga.

Fica em nosso poder tuna impor
lanle caria em que são discutidas as !
liuancas cio listado, e o concurso das i
administrações estadoal e municipal;
na crise por que
nossa praça.

Publica!-a-emos ama
¦»-. .U/V._jÇ.v-"«--*-

ta nassaiulo a

ma,

O lhesouro vae eíiecluar os se-
guinies pagamentos:A Felippe Ferreira dos Sanlos, na
imporlancia de 117:000 réis,-.papel,
de objectos fornecidos á cadèa e
quartel do destacamento do Mos-
que iro, nos mezes de julho a selem-
bro d'esle anno, e bem assim de 7
latas de keruzene que foram por elle
lambem fornecidas, duranle esse
tempo;

| — Ao prefeito de Maracanã, a'quanlia de 140:000 réis, de pussu-
gens e coinedorias fornecidas a cin-
co praças do Regimento Militar do j

| Eshuloque se achavam destacadas i
iVaqUèlIa localidade;

--Ao conservador dos laboralo-;
rios da Inspectoria Geraldo Serviço
Sanitário, Jaynie Daniel Pereira de
Castro, a quantia de 000:000 réis,
para pagamento do enfermeiro Frnn-
cisco Norberlo de Andrade, ])or ser-
viços prestados aos variplosos do
interior do Estado, durante o mez
ile setembro lindo;

i --A conta do commercianle Sa-
jbino Silva, na imporlancia de réis

59:40(1, ouro, de objcclos fornecidos
á cadèa São José, no mez de se-
lembro ultimo;

— A conla do commercianle G.
Simões Pereira, na imporlancia de
174:010 róii.ourò, de viveres torne-
cidos á cadèa ile São José, no mez
de setembro ultimo!

CRIANÇAS COM DIARRHEAS-Curam-
se com as primeiras doses da «Chi-
maphylla Alba», do dr. Assis. 200
médicos» confirmam em attestados-
honrosos a efficacia deste bom pre-
parado. — Vende-se na casa Nave
«antes.

Alli Lu.' '.(.\JÃ uw

O presidente do Estado do Espiri-
lo Santo enviou ao governo um

,exemplar da mensagem que apre-
Isentou ao Congresso Legislativo ti'-

i IDA

Para a poria Ja céu, -pallida c bella,
Itla as azas ijvdiiU 8 as nuvens corta.
Correm os anjos.,. E a creança morta
Fugt des anjos namorados delia.

Loiiy! do amor materna, o céu que imporia'.'
H o pranto os olhos límpidos llio estralla,
Sob as rosas da cândida capiíla,
Ida soluça ao vèr abrir-se a poria,,.

ttueili llie dera de novo o escuro canto
Da escura lerra, onde, a soílrer sósinlio,
Um coração de mãe desfaz-se em pranto'!'"

Cerra-se a poria, os anjos Iodos voam ..,
—Como lica distante aquelle ninho,
Que as mães adoram mas amaldiçoam !

ÕIuyo Sibu..

¦oat 'PTr$ "»i'nPTa''.

aquel Estado.

Acha-se acsimadii lia dias a
c.enie
nosso
na rio
Rego, (

i mio-
Mcry. graciosa lüliinha do
dedicado amigo e córreligip-

il feres Ignacio 'filo da Costa
lo lõ."q baíiião cFinlanleiia.

i

Mandou-se cllecluar o pagamento
dis despezas feitas com a retirada
de "21 volumes da Alfândega, perlen-
çenles á Ilibliòlheca Publica.

Mandou-se pagar ao conegp Do-
üiiciaiio llerculano Perdigão Cardo-
so, professor aposcnlaclo de lalim
do Lyceu Paraense, a gralilicação
ila õ." parle de seu ordenado, cor-
responilenle ao tempo em que ser-
viu alem do estipulado para a sua
aposentadoria,

Correio do «Republica»

L';n leitor.—O titulo é Periqnito. O
compositor entendeu que devia leva
o passarinho p'ra casa. Leia os—Per
ipievos ecliós, da nossa folha de hoje

Assiijnanlc.—O nosso correspon.
dente saberá dar-lhe as tintas. O
Republica, á instância dos seus
amáveis leitores, resolveu reprodu-
zil-u boje, Lá está no logar compe-
lente. Que bbllo pratinho? . . .

Marítimo.—Pela parte que nos toca,
agradecidos. E' de bom aviso, sem»
pre que tiver de dirigir-se a nós,
iazél-o ao redaclor da columna.

MALAS

O correio ,de Belém expede hoje as
seguintes :

•
Pelo vapor Monlencgro; para San»

tarem, Óbidos, Pnrinlins, Ilacoatia-
ru e Manaos, ás S horas da manhã.

—Peba CprrapjTerrestré, para Be-
ne-iides, Bcmfim.Snnla Izabel,.Ape-
lui, Americano, Caslanhal e Igarapé
Assú, ás ;i horas ida tarde.

—Pela lancha \Muués, para São
Domingos, São Miguel e Ourem, ás
¦1 horas. I

Amanhã :
—Pelo vopor knpieralriz Thereza,

para Breves, Gurupâ.Prainha.Monte
Alegre, Santarém, Alemquer, Boim
Aveiros, Barreirajs, Brazilia Legal,
llailuba, Bella-Vista e Goyana, as 8
horas da manhã.

O governo agradeceu o exemplar
da mensagem que lhe remelteu o
presidente do Eslado de Sergipe, a
qual apresentou á Assembléa Legis-
laliva cpaquelle Eslado.

A Amélia Neves, è uma diva do
Cénlvo das Piores, que promoveu an-
Ihonleui. á noite, ndquellc bolei,
um feio ròllo,

Presu é conduzida á estação de se-
gurança, onde Ibi revistada, encon-
lrou-sc-lhe, segura pela liga da meia
da perna esquerda, unia aliada sar-
dinheini.

Que pobre e fraca mulher! e que
flor do centro. j

PARA RIR

N'um conselho de guerra:
-O réo é cathplico?
—Não, senhor.
—E' protestante ?
—Não, senhor.
—O que é então ?
—Sou primeiro sargento.

O Bandeira ilesemprega-se e vae
pedir a Calino um emprego no seu
escriplorio. ,

Não ha duvida. Escreva ahi
qualquer cousa, para ver se agrada
a lellra. >

O Bandeira, que não tinha chelpa
no bolso, escreveu:

«Calino, precisode cem mil réis;
podes cahir?*

O' meu ícaro, diz o Calino, a
leltra é excellentè, quanto ao < que
pedes... procura em outra parle,

;¦:'.-'
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COLUMNA MARÍTIMA

LINHA DO MOSQUEUU)

O Jornal de anthontem noticia
ler saido o Gaivota com meia liora
de antecedência sobre o horário, o
que é certo. Mas o qut lambem é

.verdade é que o Gáivòla eslava 
'ji

com um numero de passageiros ..u-
perior á sua lotação-, e só poderia
impedir-se o auginénlo (Testes, des-
atracando da ponlc, o que fez-se sem
demora.

Além tTisso, o digno gerente da
Companliia do Amazonas saberá dar
a essa censura injusta p valor que
•Ua merece.

SECCAO LIVRE
MISSA FUNKBHE

nOs 
abaixo assignados, Ti-

lhos, netos, noras, parentes
U_ _ü de dona Hosa Gomes tle

Queiroz, convidam aos seus

CENTRO POLÍTICO 121)1. SETEMBRO!

Al) 1'Ulll.lCl)

Íp3o!ü?£r.íxrr???rr7.':~i'.-:«/,?¦rcymXãii/.a.h/) v

I DR. O' DE ALMEIDA

|*j 

M(*díc« e Operador

j Especialidade: moleslias eoperações' ds olhos.
Ila iilencn : ma llr. Paus dr t.ar--\ |i

. ., h(i, ii. 18. M

AVISOS MARÍTIMOS

.Vícaírr-sTTr

Prenuncio da fraqueza

Pedem-nos a publicação do se-
gtiinle:

«Tendo chegado ao nosso coube- '" '
cimento ipie alguns individuos estão
incumbidos por alguém para nggrc-l __„.
dirnos e espalhar tpie, o Cenlro ,.:,.,„-,,. ,.,, ,',.',; . ,i„ om /is.-,.-.i> r,. , s , !. , , ' . . a-, (te •iu tllílaPublico 13 de Setembro e anart-hisla. '
vimos em noine desla tiüeremiãcão ... , . . , , .. . .,• ¦
,i i i r •'•- () ; .ii ur, liiiuiiii ,\i tnislo-ilii Icili.i 1'riii-ileclarar ao pubcore no somos ,, ,, '. . ; ,-, , i .i„ ,- , •... l • , A • , ro nd :i, im/ siü« i i ii i H .i". d str -
anarckis tis e sim adeplos uilransi- , ".' '¦ . ¦ -, ,,, , , .' cio. na iiiririt ici-iiii il«) iiíliiili (-mi ii im
gentes do grande, niimciisamenlei , , -'., , , *,, ¦ ,
grande paraense dr. Lauro Sodré e ' !sla 

f,l"la.1"'"I'"a* ^' . ,, , ,
que crenmos esle Cenlro con. o '' '•" 

^nT',U°-" 
""f 

? f\ 
' "' "

,l , • i ,. ii niiisu du 1101 iis, vn oi i u i-iur c. «lim unico e exc tis ivo de lazer pro- A AA, ', ¦ ,. •, ' ',. ,-'... , i i ¦•,¦¦¦ ! i \\\. ,..,!!'•. sn nn ul Uli uma u-tu-ao CliJU
paganda em prol t apo l ca-sa t of-, . '.' , ¦„¦.,,-,, íi " . . ' . .. ' .... j UiiMir e ij sc-çiniite: sr. di. jiiisvsiiljsliliilo! io :!". iliSlricl"; II i j?111—«Jí-'i_-í"l'» |)l«!liíl;

lli/. iU. J. (liiilua.), na aeçíiu ino llie

parentes e amigos para as-
sistirern a missa do sclimo

iinmaciilado republicano dt
Sodré.

Tres palavras servem de lenima
ao nosso Centro -.—Ordem, Cttlmtt
e Intransigência.

Uma sociedade que se apoia neslas
Ires palavras, uão é e nem pode ser
anarchisla.

bem pre a mentira a pautar-lhes
os actos. . . !

,. ... Quererá o chefão do partido (?)dia, eom hbera-me, que mau- (..|il;lV(j,. .,i/(:.. ^ ,, J ,
dam celebrar na Catliedral, no dia "oVãvãóí

promove Custu.liu J.jisiV Ilesas, por u-te juizo,
escrivãn Siriiienl.'), jjiia lundu ¦'. sí'., u ru-
que iineníu dn ¦ iip|)liC'-'iiito iiiamlailo iiitiiiiui'
uo, A—pijri preslar liitiça á- ru-h.-, aetuilo-
eo estar o iiie:-inu ausente «111 lii"**ii" inédito,
piio'|ric, vcniiv.ipii r.-r.i (. •'. stiiliicn adiiiiúir
ifjiiMiliçãr a ausência p.ira que.jiiUailii prece-
(le.iiíu .«e rxiií-ra o iii il, aií.n «i«s jjüttsftj i o.ini*s-
llin llil illLlu ilii ilui.jiaiàlu |lil'.'i 'l>i plAn dn
uma aiiiliji-ici i, i!cp iis ilu i-.-rti -u«t:i a (•¦ln<;a ¦

Amazon Stean Navegation Com-

pany, Limited _

VIAGEM AO 1110 MADKIil..

O puquele./^içi dc Carvallio segue
viagem para o rio Madeira alé Saulo
Anlonio, no dia 11 do eorrenle, ás'.)
horas dii manhã.

Recebe: c.u;;..-. (i'.\l!'.i:idi'ga e dç
terra alé o dia õ. Passageiros e en-
conuhendas alé ás ii horas da larde,
da véspera da ptirlitlti,

lieleui, 1" de outubro de 11)00.

VIAGEM A IIAIÀO

O paquete. Perseverança segue via-
géhi pura Baiíío, fazendo a escala do
costume, no dia 11 do eorrenle, ás
1) hora. da manhã.

O expediente será dado na véspera
dn partida aU[ás 3 horas da larde.

lielem, 13 de outubro de 11)00.

VIAGEM A ITAITUÍIA

O paquete Imperatriz Tliereza se-
gue viagem para liailuba e mais
por los dc escala, no dia lu do cor-
reiile, ás'.) horas da maiihá.

Heccbe carga alé o dia f>. Passagens
e énconímeiidas alé ás íl horas da

AVKOA^VTMAS. ,.
FAMÍLIAS PAR \!MS

,,.,.;• • . t i,„,„/ao „.., uni mio. . .-passeai. ... . ,. . c enconimeni as ale as «i nora11 quinta-leiia, as 7 horas ila ma- A. 4losnNnci fiuiMAiiÃKs,; I'"'"'" "/"'ia 
/." 

u'" .Si" ü"'' d" " 
\ tarde da véspera da partida.nl\tI,elV?\t,-r^^,Z,Ouei Prfisiclehlé* -.Ikiu.xvm,. Sa.:.4n..á ls" ^r^^^^^VÍ:^ ;,ir,,(1(1' . lielem, k e ou ul ro dc 1900.Major Autonio S. Lopes de Quei- ,, se(.1.ciilrio.-.IOÀo Dias, 2" secre-l .. ' ' ' v;:'' » ,l.«"". .'',u'"..." "l'"!;" J

roz, major José L. tle Queiroz (au
sente), Anlonio Queiroz, Rosa Quei-
roz, Raymuuda Queiroz Almcrinda
Queiroz.Coriiia Qúèiro*" Maria Quei-
roz, Angela Ribeiro de Queiroz, co-
nego dr. Maneio C. Ribeiro, coronel
Antonio Caetano Ribeiro (luiaenle),
tenenie-coronel Marinho Caetano
Ribeiro (ausente), tenente-coronel
Thomaz (le Paula Ribeiro, liyarinla
Ribeiro,Antonio Záina Ribeiro, João
Paulo Ribeiro, Blandina Ribeiro,
Guilhermiiia Ribeiro, Alfredo Coe-
lho.

Relèm, 8 de Outubro de 1900.

Salve! <S de outubro! Sal-
vé! a gentil innocenle Es-
tellita Sanlos!

Por juntares ao despontar da au-
rora mais tuna risonha e linda pri-
mavera, em companhia de leus ca-
ros progenilores, acciia um beijiiilip
e um apertado ainplexo do leu lio

Luiz.

uno.D

«fcíS

(Iii ii lima para inquiri*;:-.!, 'fosleimiiihas :
Aiir-diiui i i'!iríid'i.-!i niiii^us Jn-i- do Gii"— ;
v.iíini'.'—("iii-i. 21 iIii-i^isUmÍc 1000. I'. i>.
Tlieoloiiiò.ll dn Hrill'.', Iv-l.iva dovidain-nlc

tsellada. .\.i qu il |n;t;i;i) piMÍori 0 dospaciiu
3--*íM^iÇ;í" ;s'0L'uiute

VI AG Ml A MACAPÁ'

llmiiiiiin luililica

Sãocpnvidadostodososbrasileiros
patriotas, para uma reunião ama-
nhã, 4s 8 horas da noite, na casa do
sr. Roscndo da Silva Guimarães,
a fim de tratar-se da fundação de
um club polilico,

Travessa Dom Pedro 1", n. 20.

O paquete Guarani} segue viagem
).'ira Macapá, tocando nos portos da

r imvi-Ti- ,,,-vtiih/i íli!') •'"* !|a;,|':. iu -¦ifí-i.H-- * "i taii -liai: Inra que linha das Iibas, nu dia lido còr-
i- GABINbl-E DbMARIO A U e;Vriv.-là q,,^,,,,, v, u,iu ,u:al,i-á lid-',-enle, á noile.'*]: ' .' V o.dr. Syiíipin"ii.'iiii Miue/tr-. Hd-u, il ilê j Hccebe carga alé o dia 0. Passagens

. (p [iinusio (|i> P.liRi. I':iár.', Iltrala. H, oiuluüie encoinuienilas alé ás íi horas tia
(j|j) Dr. Aiiloiir-: i.eal Ucliôll A jsupplica-ii'* iu.-iifiradü com a pníva li.«t«.nii- larde tio dia" da parlidu.
IjH À, jnliil c príilii/.i'l-!i!ui«ui 

•i.-lii.-iii.su i-lo-iiii! »s j lidem, 1" de outubro de 1900.
abriu seu «abinele deu- M' hintusie/uiclusos, nt-ll* pruf-uí a scíileii;ii du

u tario a ira vessa Doutor iy hlliepr sn^uinte: Vi-.los.cslB^aiito;!, «te. jm-
H Friicluoso Guimarães, n. jgupqr senluiu.M ii) jiistilicácãn tíu.ll*-pavrj VIAGKM AO UIO PUliJJS
,*h lli! (anligu das Mercês). 1. |V|u,) pndtra i-."dus ns skus idfeiloi juriilico**,'¦«' i-'U.... ...,..-,., r..; ipijjíjjjj ,-,.;.us-,:is pelu ju>tifi(: ulé lispeijnni- O paquete Anlonio Oltjiiljio."segue

y tario á travessa Doutor |,j htlicpi;.seguinte: Vi!».los,i*sl«¦».auto;?,."esti:. Ju!-'" '" '"' ' ' 
jjíupqr senluni.M n)jiistilicácãn ilull* |i.f.*r

!', |qu- pndtiza i-kIüs ns smis elfeilos jui'idii;o=,
Os Irabalbns serão lei- úy.ips ,-n . imis pelu juMilic ute lApeçani - j•ijj los com Iodos os me- Õ js(,',-,.< reqi.-.-ii''« rdd.iJi ile citação, t: ' viagein para o rio Purús alé a Ca-

É) llioránienlosi modernos. Á j su requer ás Ils.. ÍW u i'p--iisu «liV'30 clióeira, no dia ilido eorrenle, ás 9
,í- líxti-acção de cientes !(lia«. li"l-*ui, íl) deseteuilimdc J9Ü0. Jia- horas da mnnlíâ.
r sem dòr alguma. jquiui Aiigu-qo da ll eiia l-Aire l)ir;ila. [ llecebc carga alé o dia 11. Passa-'«ii Todos os trabalhos de !(y Km. vülíiilcilu quo uiaiiiln qu.; oporl-jiro jgens e. enconimeiulas.alé ás •'! lioras

(!") prolhese dentaria pelo |dos iiiiililurioi eilii u cli.iaio.-i e.-le jui/.o,da larde da véspera da partida.svstema americano. Cii-nIí .. s paia no pras» Ji a] Bcleiii. f de outubro de 1900.
ariais.i-Ja a <-ii k;òo, i

¦-, d -. ,i(;i"ji) d.1! une. Ira- '•
$>Go-a^G-aeeGO# i pSSír.w Iii1!

Õ j tu '' pelii-.-io íiuiiiia Iraiiscr.ipl.'!, í-oh pi-im d-' {
i ser o suppliciintô absolvido da inslaueiá, Ivj
paia-coiiMar nnuid i iias.ar esto .;•:.; -•• á

ATTENÇÃO allixiido niilnirardu «-«istintio c piiolie.nlii jit-l.i .L'\', '•'.

j iiiipKiiis.i. Dado u |iijsii(iu i.itiü.la cidade dn: _.J.
.\a re-larçio ilV.sto jornal iniiicii-so pessoa! í}tíicin l!(l '''"í1- ;ll.''; J l,c l-"!,l!l'o de 11)00.

áNMNGÍOS
D-^-jCÜT?^

I.-IXj .ÍÍ...1

O AfiiiXTií A. Gama venderá em

o v m 'V r\ T A q p Q B 'p p I a£ 1 f

1)0

'' N O V O IV! £ D i C O''
UE

SOUZA SOARES
E as moléstias qyie ctiraiti:

F-íbVÍli.'lo

V, i— Cnrii : Febres simples, inflamaloriu, ròsíriattp».
N '.(—C.ui-m : Febres de mau cnrncler, imiàrèÜH, ívjiIjo.
N. ',i—Cui-it : Fetire. e outras doenças 'causadas 

poi verinc",
Mervosina

N, l—Cura : Irritações nervosas, ihsoniniiis, pesadelo;
N. 2—Cura : Desmaios, atlecçõcs nií-raes, hypòcondria.
N- >5—Cura : Loucura, èpilepsias, chor^a, hytlrophobia.

Epiderrriiria

K. 1—-'tiiiru : Kseai-liiüuM, saniíiipo, tiríieani., brolricjfi,'
rv, 2—('ura : Manchas, erysipclas, bexigas, (.'/.agre,
,\, 3—Gni'« : Pelle achaco-;:'., nascidos, suppuráções.

Kebplrlzi.a
nj, 1—Cnrn ; Bronchile, pnetiüionia, nlêui-i?;, inllucnáu.
N. 2—Cura : Aslíiiiia, c.rup, coqueluche, dyspnea.
N. .1—Cura : AUecções calari-hòsus, (leflaso-, palpitações.

Estbmapiaiua

N. 1—Cura : liuligeslão, dyspépsia, azia, dores, gastrile.
N. 2--Cura : Falta de appelile^ desarranjo do estonitifío.
N. ü—Cm-a : Vômitos, náuseas, chplerinn, enjôo de im.:..-,

Intes tiniria
N. 1— Cura : Diarrhéas agudas t eólicas ihlesliiiaes.
N. 2—-Cura : ))ysei-.leri.t, diarrhèa perlinaz, mese.-iteriie,
N. it—Cura : Prisão de ventre, héinorrlioitlas-, liérhitis

Urinariná
N. 1—Cura : Urinas dolorosas, sangri-nlii.s, gonorrhèa.
N. 2—Cura : Urinas alteradas, cotia liv.(|ueza, iinjioléhcia
N. 3—Cura : Urinas Irouv.is, crilharrhosas, abundantes,

Uieririna
Ni 1—Cura : Regras escassas e irregulares, cblqrpséi
N. 2—Cura : Leucorrhéas, moleslias da gravidez; aborto'.
N. 3—Cura : Regras ábundanles, heinorrlíagiã, garigreiiu.

Doriauia
N. 1—Cura : Dores por congestão, enxaqueca, caimbras.
N. 2—Cura : Dores nevrálgicas, seiaiicas e de eólicas.
N. 3—Cura : Dores rlie.uinalic.as, agudas * chronicas.

D&puridixia
js,\ Cura : ltilíatnnisção iTo.Ilios, ouvidos e tcijliçiilii**.
N. 2—Cura : Inlláinihações agudas em geral,, congéslôes.
N. 3—Cura: Iidlani inações du mau caracter ou çltronicas

Inflammina

N, 1—Cura : Ulce-iaçõcs, inchações, syphiíjs, escòi-bülo;
N. 2—Cura : Syphilis e erupções chronicas, sapinlipsi
N. 3—Cura : Ulceras lislulosas, esçròfulosás, ozenn.

Fortificina

pesst...
pclentuiiiciilo lialiíiilada para tlesiinibarasIM l'eaelnn de Sm:/.-: dieste.s, escrivão, o

(•¦ir papeis em Iodas as ropuliçOi!': puliiiea-': osci«vi-¦ .liripmn Augusto da llouhu Freire
(Testa capi A. « qun icinliiiii arcuila p:.eu l'Ui'ti!a.
ràçãíi d« professores, d* jiii eis de direito e',. . ."" ~ -*™--—---¦
luhst liito do interior, prometten io fazer por i ','n ' 

!:"J'I;1" *}'Sim * }"H U:{ |,|(;l" . leilão uma pequena casa, sila á rua
preço iiluitn coiiiínodo e. r-iso^vel liara!--", juiz subMiluui na ju.isdiii;ao düj do Riachuelo, próximo da avenida

ilísliieío da CiiMiaiiv ila* Repu blica, lendo bons coínmodos
ia ele. para moradia de familia.'-hí:! virem ¦-¦¦•¦] Informações em seu escriplorio á
uniu-..::./, ás dez lioras j travessa Suo Matheus,.16.

¦ du aiaiiii . na ^a! i das aadieneias^lesle j az-i, j
liai prdtiii.-.lc do Kstolo, terá lii^ar a reunião
jde credores da ,ua,s lalüla. de Siaiào Sn*- ,1. !'. DE ARAÚJO GÓES

raf cJi (>. paiv, verilieadin os eruditos to-

... «.. ! delldé
F.aai •„

! no dia n ivo'Js-
!U

jiiKiiuiii eonlieeuneiilo do lulaueo ¦¦ invei.l
11 in causas -;tiü determinaram a fallencia dns

ditos Simàü Sai ral'& (1. alim de que pos-
saiu furi-iiar juizo sobre a boa ou má lé, cul-
pa ou dolo com que os ínCiiiios prácedoriiui o
resolveram a respeilo. Assim ücun pois con-
vucadus os credores du Siiiião Sarraf óc C.
e niaiiilei .passar esle edilul e outros iguaes
que selou publicados e iilTirniadoi na forma
d i lei, Passado nesta ci lado do B dein. do
Pará, aos ciico dia- do mez de outubro de
ai I o novecentos.—-Eu, Antônio de Deos -'è

['Oliveira1 Mellii, escrivão qae escrevi, Jun-
lijiiim Augusto dirItoehu Freire Dtiialu, 1

Agonie dc leilões, com escriplorio
e agencia ií travessa Campos Salles,
2ü-A.

Recebe ordens para vender em
leilão: moveis, prédios, terrenos,
vapores, trapiches, navios, merca-
dorias, liquidações tle seguros, esla-
belecimentos commérciaes, acções
de bancos e companhias, jóias,iniii-
dezas, carros de luxo, carroças, e
animaes, etc, etc.

Ajacrcdilntlí) FABIUCA !)!• SABÃO CONSUMO, expõu
á vencia mais uma especialidade de sabão próprio para la-
vagem de roupas de lã ou seda, e servindo também para
Iodos os usos domésticos.

Esle sabão é fabricado someníe com provi tidos vegetaes
e denomina-se SAPÃO SERAFIM, (para IJ),

Vende-se em caixas de .'i2 libras (barras duplas) a (500
réis a libra, nòdepòsilo clti fabrica, á rua Conselheiro Joào
Alfredo, n. 24.

SERÂPTM FERREIRA D'OU VEIRA SiCOMR.

A FESTA

:,ííi %'

¦¦'"5 í-

¦'••V.n>-i

WW'
.Mme%> - • -

...- ,• .<r -st.

f '.'••..-*-',' fíí-.f, '
èi/'"-n$\ ..ÍH-^V .fâ-..--sfí«
:-" "' >• ' ;'¦?¦¦¦ Yp

#1 fjfi'A Sm
.lá .*e aiiiiiineia com hulo o seu cortejo de deslumbramento, pois, para

o povo paraense .V.f) IIA CIIISI. Nl.il li.\' CAM HIO !¦! capazes dü arrefecer
o seu eiilliusiasnío religioso, Iodas as ye/.es que se irai i do cpninieinprilr,
de um modo condigno a quatini Cçsliyn que a Inuliçáo consagrou á

Virgem dc Nazarclh
Km Iodas essas époelias, correspondendo ao sentimento publico, tolos

lèiu visio a

FORMOSA PARAENSE
Còilochndò-Sc na vanguarda, sem

medir siicrilicios nem ililíic.iildiiiles, ir buscar no anna/.em do velho mundo
o que alli existe de mais recente e palpilaule em matéria de

MODA E ELEGÂNCIA

Feliz circtimslaíicih se lhe ollirccè agora para exceder de um modo
ilescommiuiíil os seus passados Iritimplios, boje qiie na grande eapital do
mundo civilizado acha-se aberta

A FEIRA UNIVE SAL DE 19.00!.!
K' ahi que sc en.-onli-a Indo que o mundo lem produzido em niíiniifacturas

e confecções ('" lodo o gênero:
é esla exposição o thftrh.omei.ro indicador do nosso gráo de progresso em

assíimplos de ARTE I. INDUSTRIA!

Pois 1'ui d'csle grande cenlro que se abasteceram as prateleiras da

pORMOSA pARAENSE
ue tem em Paris, expressamente commissionado para esse lim, um dos

proprietários, o sr. Domingos Miranda;
cujo bom gosto, ua esmerada escolha dos artigos que lemos á venda, exce-

dem á nossa especialiva
A VAIUKllADI-: K A li.\K.\TI7.A sempre foram os mais salientes caracte-

rislicos (Pcslc eslabeleciiiiciiló, que pôde oslenlar á vista da
sua numerosa freguezia, desde, o mais insignifiçíinle produeto ao mais rico,

moderno e deslumbrante, por um preço que nào sollrc eom-
potência, graças ás suas relações dircalas com os grandes imporios indus-

triaes.—-E' completo e nada deixa a desejar o seu enorme
sortimento de artigos e confecções para senhoras, homens e creanças!!

Só ifislo se poderá fazer idéa, visitando esle estabelecimento e
verificando por seus próprios olhos, que n'esle assumpto a Formosa Pa-

racnse não cede a ponta a ninguém!

WRMOÊfi PMMMM.
Corrêa cie Miranda e Comp.

/?jff«- Conselheiro João Alfredo, ti. 67, esquinada travessacrianças com 1 cores
: liir-illivolini-iiü-i eiiriíai-se, na' «Cliima- Silo Matheus

0 dr. Joana „i' Aiigiislu da I Wel.a F-eii ella- l» Alba. .1q .;;,l,v.AsSjs. : Ü MliDlCOSl TELEPHQNE, N. 280 (18
rata, jaiz substituto ilollv ilístrieto, na ju- j alleslam sua t-llíeacia.
risdic-jiiii plena de di. cite, é na substilu-'! Km veiida na 'casa-Niivcganles

i.ào, do í" da eapilul du 1'aiá, ele. —-' .-¦¦.! Mnihemálicas o Gboflraphlii
ILULAS CaTHARTICAS D ^SSIS

ea vireni, mie 110 dia li) de outubro viu,. ,,' ,. . ., ,,, c,
|doiiKi, depois .da .aiüeaei d'a;|iiele d, . ^..r,!:Jr!'' de Novembro n.;lh--Sa

ii" p;ilai'i:le du Eslado, o poíluiroiltiá anlilo-
rios ven lera eni pr ça pu lica a (piem
ni.-iis der e, niaiur Imite olíerccer duas casas
poiilior-ulas ao iloiitnr Fiftde, ico Galaiiilriiii
de Azevedo in exceii ão de seateaei quo ap
iiiosni'1 dini or o ntro im-ve ,l;iii(|nnn Mai -
ijues de Almeida lla.st s, as quaos siio a« su-

jjtilinl(ss:;(liiiis casas iéiliiías situadas na rua
dos Parjipi s, !ioi|uailcirào enlre ás .iravessi
São iMatbeus e Apinagés, sem immesus, limi-
lánilo-se oelo lado direilo com o p edio de
Leàò (>íl tit o do si]iieí'd'j eom o lerreno de
Manoel dn iNasciui ailo Pereira, anilris con-
lendo oito metros u oitenta ceiitimelros de
fronle, e trinta e «ele ó 1p1.1r.11ia ccntiiii.elros
de fundo'?, còtu lima áieade, f -enle 

para o j ir-
dim, ceaslíiiido-aiiiliiis de sab, alcova, uni
quarto, despensa, c s .lia, quiiila:, poro, In-
aheiio e -ont'na ledas soalhadas, parede-
dotjoos, salas forrada.*', ares de pernas
mancas ç ripas e cobcrli!" de lei lias, aval 1 elas
por 8.000:000 de-réis cad mna.

I? ipii',111 ais mesmas [irelonder I ímjar de-
v.-iíi eoiiiparecer no iii 11 'ujiai- acima men-
cipir.ulos, iis 10 lioras da iiiiinllj.

0 c mprsdoi' deverá ir prompto par.i pi-
e;!' a preço dii aiTemalaçào. os impostos es-
ladiiaes o mnnicipaesca; custas 011 dar li do.
idôneo [liiiii paiíar donir-ii dei! dias. sondo que
so uàs li'i*ivei: audiência 110 referido dia a
venda ellceluir-se-i na iiudieucia segui le.

li p;ii'-i .que. cliogiie an coiilieçimoiitú do
todus mandei passar o pusenle edital para
ser'aiíixailu na porta da sala dos aiiditorios
(lcstojoizo e. publicado pela imprensa,

Dado c. passado nesta ciíade de llelénr
capital do Kíladn dd fará, aos 17 dias do-mez
do Sstimliru dc 1000.

Eir, ISeinaniiao do Espirito Santo Aranjo,
esciivào qno escrevi (assinado) José A11-
litislo du lincha Freire. Barata.

N. 1—Cura : Fraqueza e moléstias rebeldes,.bydropisias.
N. 2—Cura : Fraqueza dos ossos, gscrpfulus, raehiii.suio.
N. H—Cura : Fraqueza e moléstias debililantes, anemias.

PARA A FORMA DO TRATAMENTO ETC
CONSULTAR O «NOVO MEDICO» IÍE SOUZA SOARI.A

,..,.., As pilulas Gaíharticns de Assis combatem as enxa-¦aluna Vi/.eii—inlorma-sc quem lee- ' .... ... 1V, , „
cionaas niaierias acima menciona-¦ quecas, dyspepsias, falia dc ..ppelilt-, affeccões do fl-
das. !oac'°' hemorroidas, ameaças ile congestão cerebral e re-

igtilarisain a menstruação das senhoras. Devem ser pre-
OFI-IÇIAES DE ALFAIATE | feridas ás de Ayer, Bristol, Kemp e outras, não só devido

, como lambem por serem exclusi

AGENTES GERAES
.,...., ao seu preço, como lambem por si-rem exclusivamente ve-

IVHJ-0K • a A MUDA getaes.o

j-ÃRTE COMMERCIAL

Precisa-se na AI.I--A1ÁTAIUA k i.ojaI
confiança em frente a doeeado He-
duelo, numero lüü.

PAGA-SE BEM. 

BREVEMENTE
O agente A. Gama venderá

dois excellentespianos, sendo
nm completamente novo.

10.000:000 Rs.

Na agencia Góes lem uma pessoa
queemprçsla 10.0.00:000 rs. com «a-
ranlia dc prédios bem localizados
no cehlròdocomincrcio, preferindo-
se lazer duas de ã.OOO.-OOO rs. cada
uma Informações eom o agente.

YENDE-SE
5 corpos de armações envi-
draçádas, perfeitas

Livraria llillcncoiirl

AOPUBLICO EM GER AL

RAUEL Sc C03WP.--S. Paulo
Depositários nesta capital :—LOPES DE ABREU «& COMP.

Rua da Bahia esquina da Avenida Párabpebn.

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS

Depositários nesta capital-C/?SA/i SANTOS & COMP

e ao commercio

João Firmino de Araújo Góes,
agenledeleilões.por nomeação legal,
participa ao connnercio e 110 publi-
eo cm geral que abriu sua agencia st

j escriplorio á Iravessa Campos Sal
CAMiUO—Subiu e. fechou firme les.-m. 2U-A, onde pôde ser procu-

no Riò a 10 1/2 bancário. j nu*0 para os misteres de sua próíis-

llelcm, S de outubro de líiQO
j se envia grátis e livre de porte a quem o pedir ao depósito do aiifoi,

Pelotas, Rio Grande do Sul. Os seus Remédios Específicos, que sí
ían. legalizados:pèrànte a Directoria Geral da Saúde Punltca do brazil,

vendem-se nesta capitalVaas pharmacias c drogarias de Navegiiules <k (>., 13 Oli R AG HA—A uas ilhas baixou; sao,
Rodrigues, Vidigil & C-»> César Sanlos & (.',- , Carvalho Leite & G-". M,<-- \ para b:bl)0, nao havendo grande pro- j 

'l raycssa G
nndro Tormitins *'(¦>. R. Gosta & ('.-", Rocha, Gomes A C-», Pontes, ciíra a esle, preçoi ; defronte do pi•Tilhn« Pereira. Babtista «fc C-« Nâo consta venda da do Tapajoz. :«& Irmão.

limpos Salles, n. íili-A,
prudio dos srs. Pombo

filhos Pereira, Baptista & C-

LIVRARIA, TYPQGRAPHÍA,
ENG4DERN AÇÃO.PAUTAÇÃO ETC.

Trabalha-se com muita perfeição, presteza e a preçosnauito rasoaveis.
Temos um variado sortimento de livros para es-

cripturação, desde o maior jogo encadernado a eouro
com cantos de metal até o menor livrinho para algibeira

R. L; I3ITTENCOUl\T
a rua 15 de Novembro n. 15

PÍLULAS maravilha
AO POVO.! AO POVO! AO POVOí

CAUTELA COM AS FALSIFICAÇÕES
FORA OS INVEJOSOS FORA OS INVEJOSOS!

Com grande sahida e constante procura dos verdadeiras PÍLULAS MARAVILHA
do primeiro fahriciuite e inveiilor José de .Moura Machado, tem apparecido outras pilota
enm igual deitoniiiiiiçfio; tuas que não sao preparadas polo próprio inventor das PÍLULAS
MARAVILHA. 0 unico inventor das Pilulas Maravilha é o pliarmaceutico José de Moura
Machado, que vende as suas verdadeiras PÍLULAS MARAVILHA comia marca azul e iran-

it, na sua ph.-irm.ir.iii Maravilha, de Macliadu & Ç" A travessa 7 de Selembra 06. 42 e 44.
Unico deposito das verdadeiras Pilulas Maravilha —

PARA'-BELÊM
Alé hoje ti o primeiro ruiuútlio para as seaje» e

ireconuado em todo o Paiz,

:.'A--'-A, ;'¦;;¦: ¦'¦'¦:' -.'..- ¦. 

'.".¦ 

;•*, 

¦';.'•¦¦¦¦¦<: 
'
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Grandiosa festa
DE

N. S. de Nazareth
maíâtisaaaü i

O IMPONENTE CIRIO

—DE—

tem sempre um STOCK permanente
de quatro mil caixas ue cera em
velas milagrosas, caixas de 4 a 16
em libra, que se vendem com grande
abatimento para desembaraçar o de-

posilo.
Fazem-se vendas trancas com des-

conto de 30 a 40 0/0 a menos do que
em qualquer outra fabrica.

Quem comprar de 59:000 rs. nara
cima, além de serem as feias e obras
artísticas mais perfeitas, terá um
desconto de 10 «/o, juntando-se-lhe o
abatimento acima declarado.

A melhor cera em velas e obras de todas as formas
e gostos artísticos,

firimorosamente 
modelados, encon-

ra-se na Fabrica de milagres e velas
de cèri, por mais difficeis que nos
pareçam a sua execução. As pessoas

Juelízeram 
suas promessasá Virgem

e Nazarelh. devem cumpril-a á
risca, comprando na bem montada
Fabrica, atraz da capella São João,
esquina da rua Santarém, n. 9,
antiga rua Alfama. Telephone 447.
Patrocinada por São João, o disci-
pulo amado de Jesus, as nossas velas
e outras obras de cera tornam-as
mais agradáveis aos piedosos olhos
da Virgem de Nazareth. Esta fabricai

Não se enganem, pois, as velas e outras obras tle cera perfei
tas e milagrosas encontram-se

só na fabrica d§ HOLLANDA, á rua Santarém, n. 9, antiga
(TAIfama.—Telephone 447.

Gloria á Virgem de Nazareth! Gloria d Virgem de Nazareth!

F.DUTRA
Excellente remédio homceopathico para a dentição das creanças e

cuja efficacia è attestada por mais de 50 clínicos de S. Paulo.
Este medicamento faz desapparecer os soffrimentos das creanças,

tornando-as tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige as eva-
cuações; cura a febre, «s colicat, a isomnia e todas as perturbações de
dentição.

Preço de caixa 3.000-Preço de dúzia 80:000.

Únicos depositários do fabrioante nesta cidade

NAVEGANTES & COMP.
Depositários para todo Estado do Pará.

importantíssima loteria-:
FEDERAL

Prêmio do Natal
i

5oo:ooo$oi

As Novidades

IMPORTANTE
ísíaMedneito Comercia

— DE —

Gêneros alimentícios secos e molhados
POR GROSSO E A RETALHO, TUDO BOM E BARATO

Extracção-SabbadQ, 22 de Dezembro, ás 3 horas
da tarde

Acham-se á venda desde já cm nossa Agencia Geral os
bilnetes da 51-7.» Loteria Federal PRÊMIO DO NATAL a
correr sabbado, 22 de Dezembro, ás 3 horas da tarde.

São estes os principaes prêmios:

l Prêmio de
í Prêmio de
1 Prêmio de

500:010:000
20:; k 0:000
10:000:000

—DE-

NA

Livraria Bittencourt

o
o

O Jardim Secreto—por Mareei Prevóst,
tradieçi* de Alberto Monteiro.

A hyoiene do Estohai»—pelo dr. E. Moain.
YmlaçXo (Çear4),-Rodilpho Theophilo.
0 Simas, (Ceari),—Papi Júnior.
Formulário Msoico-do dr. Chernoviz.
Tüemuro Homootathico—do dr. Rabino,

nova edicçJo.
Grande ttandart Fashon .
Geut Parisiense, livro de mudas, de Paris.
Indicador Postal Brazileir» para 1900,

para uso dos empregados postaes, jorna-
listas, negociantes, homens de letlras, A k.

velnmeí réis b;000
A ULTIMA DONA DE S. NlCOLAO—

Arnaldo Gama ene. . . • •'••00
Segredo bo Abiadi. . • • b'000

, Iamo ir Leça 5:000
A torto e í direito por Silva Pinte 6:000
BaludasePüantasmas, Magalhães

AiBvedo.iroí 6:000
Círonicasde Valentina, Alguns

homens »h meu tempo e cartas
a uma noiva, por Maria Amalia
Vaz de Carvalho, ene. .... 6:000

Nevo DiccioNARie—da lingaa por-
tigueza, comprehendendo: além
do vocabulário conimen aos mais
modernos diecionarios da lingua,
muito mais de 31 mil vocabulários,
pelo dr. Cândido de Figueiredo-

grossos vol *
Diccionario encyclopeiico da lingua

nueza 
por Simões da Fonse-

estrado e rica encadernação 12:000
Dl BEHGUKLA AS TERRAS DE IACCA,

descripção de uma viagem na Afri-
ca Central e Occidental—por Ca-
pello—Ivens, ricamente illistrad»
e encadernado em 2 volumes. .

De amola a contra costa, des-
cripção de uma viageti atravez do
cóntinent» africano, por Capello—
Ivens, 2 vo'umes ricamente illus-
trado e encadernada . . .

Aventuras de um joykn imatura

usta, por Luciano Biart, um vo-
illu 18:000

6.000

00:000

115:000

35:000

lume ilíúslrado e encadernado
Discursos por Tobias Barreto, bro
Fkusierto Caldeira--por Itodri-

KO Octavio 6:000
Nos Estados-Unidos—impressões

políticas e sociaes, por Oliveira
Lim-i, 1 volume grosso broc . . 3:000

A extincçXo da ouerra da po-
¦REZA E DAS DOENÇAS CONTAGIO-
sas, por um doutor em medicina

Os orhhÃos de Calkcut—roman-
ce histórico marítimo, por II. Men-
donça, bro  3:000

El-Rri [ D. João Câmara ] romance
r.eamenle ilíúslrado, um vol. bro, 3900

Galeria da Historia Brazileira,
1500—1900, orgauisada sob-di-
recção do dr. B. Galvão, um rico
álbum com tinas illuslraçães . . 10:000

Portugal de cabelleira, por Al-
berto Pimentel ...... 8:000

Novos pasciculos da Eicyclopedia do Riso
e da Galhofa.

As musicas

Chegaram as musicas que estão
na moda

BREVEMENTE---novos pianos de

MAND

Carteiras para notai e dinlieiro,
Álbuns, quadros para retratos,

Bonecas, cestas e

outras novidades.
0 Correio de Lyon—Pierre Zaccane 2 000
Fromont Júnior—A. Daudet brox. 2:000
Portugal di Cabelleira—Alberto
Pimentel 2:000

Manual do Padeiro, bo pintor e outros,
Brevemente bonita collecào de Lvros reli-
giosos, medalhas, estampas «te.

ERMELINDODIAS&C.
1'oulevard da Republica—N. 17-k

Este importante estabelecimento tem sempre em deposito

Grande Quantidade de
PDIYTFnfiC! alimentíciosVjJLlil JLJJtiUO nacionaes e exlrainjeiros

Gonstitue a—
ESPECIALIDADE DA CASA

«•"•FARINHA DE MANDIOCA
de primeira qualidade

TIJELINHAS PARA BRRACHAO

Segucm-se outros muitos de menores importâncias e
premeia com approximações, dezenas e centenas até o ter-
ceiro prêmio.

Os bilhetes custam:

Dezenas de bilhetes inteiros
Dezenas de meios bilhetes
Dezenas de quarto de bilhetes ¦
Dezenas de quinto de bilhetes
Dezenas de décimo de bilhetes
Dezenas de vigésimos de bilhetes ....
Bilhetes inteiros
Meios bilhetes
Quarto de bilhetes
Quinto de bilhetes
Décimo de bilhetes
Fracções  •

240:000
120;000

60;000
48;000
24;000
12;000
24;000
12;000
6;000
4;800
2;400
1;200

Chamamos a attenção dos nossos

amigos e freguezes

tanto da capital como do interior para
Os nossos preços

Não ha quem ignore o quanto
aüfSOMOS BARATEIROS

qual a nossa solicitude em attendermos os nossos innumeros freguezes

Esta importantíssima loteria compõe-se de noventa mil
bilhetes

Damos proinpla e segura execução aos pedidos acompa
nhados de fundos

li ST AS E CARTAZES SERÃO DISTRIBUÍDOS GRÁTIS

O con irador de dezenas tem enorme vantagens por
jogar com 1 o números seguidos e uma vez bafejado pela
sorte, recebe além do prêmio, as approximações, dezena,
centena e a terminação, i gosará do abatimento de dez por
cento sobre o preço de cada dezena.

A venda de bilhetes é franca

OS AGENTESGERAES
MOURA FERRO & O? -Pará.

J. DE OLIVEIRA — Manaos.

Rua 15 de Novembro

LIVRARIA BITTENCOURT
RUA 15 DE NOVEMBRO

-PARA-

Todos ao Boulevard da Republica, á casa de

ERMELINDO DIAS & G.
onde encontrado tudo

BOM E BARATO
ESPERIMENTEM E VERAC

A VISTA FAZ FE'
AO BOULEVARD D AREPUBLICA-17-A

PARA'

IJn1IC! ,1 111?M a 18 4 f I I1 ir. vmv ! v|

LAURO S0DRE*
— -0 ©o-

CRENÇAS E OPINIÕES
UM VOLUME 5:000 réis

PALAVRAS E ACTOS
UM VOLUME 3:000 réis

Todo o produeto da venda d'estes livros
revertera em beneficio do Orpheliwüo paraense e

Lyceu Benjamin Constant.

Vende-se na livraria BITTENCOURT

£5HRUA 15 DE N0VEMBR0-15

MARCENARIA
ELEGANTE

DE

D. F. PINHEIRO
GRANDE ATELIER DE MARCENARIA

RUA DR. MALCHER, ESQUI NADATPAVISSA CIM

Tem em exposição um escolhido numero de obras feitas, as quaes silo
vendidas sempre por preços que não encontram competência nesta praça,
como pode ser verificado pelos dignos compradores.

Além d'isso acceita encommendas e aprompta qualquer obra com
toda rapidez, perfeição e modicidade de preços em relação ao seu valor ar-
tistico e à sua solidez.

Pede-se aos dignos srs. chefes de repartições e membros do corpo
commercial que nos queiram honrar comas suas ordens e preferências, para
se convencerem do acerto de nossas referencias.

Tsni bonds à porta, sempre às ordens de nossos distinetos freguezes

O GRANDE REMÉDIO INGLEZ

CURA INFALLIVEL
Cura rápida e radicalmente todos os casos de Debilida-

de Nervosa, Impotência, Sparmatorrhea, Perdas Seminaes,
Nocturnas ou Ditunas, Inchação Testículos,Prostação Ner-
vosa, Moléstias dos Rinse da Bexiga, Emissões Involutarias
e Fraqueza dos Órgãos Genitaes.

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos quer de moçOs,
quer de velhos, dá forca e vitalidade aos órgãos genitaes; revigora todo o
systema nervoso, chama a circulação do sangue para ás partes genitaes,
e é o único remédio que restabelece a saúde e dá força ás pessoas nervo
as, debilitadas e impotentes.

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e e desanimo
geral desapparecem gradualmente depois do uso deste Especifico, resul-
tando o socego, a esperança e a força.

Esle inestimável especifico tem sido usada com grande exilo por mi-
lhares de pessoas, e acna-se á venda nas melhores pharmacias e droga-
rias do inundo.

DIRECÇAO

HARVEY&COMPANHIA
247 - East. 32-d Street.

Nova-York - E. U. A.
/ NAO EXIGEM, QUANDO

usadas, regimen especial de comida ou que
o doente altere seus hábitos.

AS
PÍLULAS

no doutor . I Cupam em todos os casos que as outras

CYPRIANO SANTOS) pílulas falham

SAO AS MAIS EFFICAZES
oontra febres que curam,

prevenindo ao mesmo
tempo as inflammaçõos,

EVITAM ABSOLUTAMEN-
TE AS RECAHWAS

¦ 
*.

Xinpe le apÉ
D' positarios—Pereira Baptista & C '.—Drogaria Internacional -PARA

AT?-

IO
Cura Defluxos, Catarrhos, Asthma, Insomnia, Resfttados, Escarros de sangue, Co £
queluche ou Tosse convulsa e todos os padecimenios do apparelho respiratório**

/


